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acalb  nos  deparára  ha  mezes  em  Lis- 


t)oa  com  a Hijloria  Breve  de  Coim- 
br  a,  de  Bernardo  de  Brito  Botelho,  que, 


como  outros  opufculos,  adquirimos  por 


compra. 

Annotada  marginalmente  por  letra  do 


feculo  XVIII,  fez-nos  penfar  que  do  proprio 


trabalho : vimos  emendada  a dedicatória  e oíferecida 
a outro  individuo.  No  prologo  ao  Amigo  Leitor, 
achámos  efpecialmente  uma  emenda  que  de  todo  nos 
trouxe  a convicção  de  que  á penna  de  Brito  Botelho 
eram  devidas  as  notas  que  viamos.  Falando  dos  co- 
nimbricenfes  accrefcenta  pois  fempre  os  tratei  e me 
trataraò  com  urbanidade. 

Não  podia  fer  efcripto  eíte  additamento  por  um 
eftranho  leitor.  Via-fe,  por  tanto,  que  a Hijloria 
Breve  de  Coimbra  eítava  preparada  para  uma  fe- 
gunda  edição,  que  o auctor  não  lograra  fazer. 

Refolvemos  realifar  o penfamento  do  Jui\  dos  Ór- 
fãos de  Coimbra,  aífoci ando -nos  para  eíle  íim  tres 
homens:  dois,  filhos  d’efTa  notável  cidade,  antigos 
typographos  da  Imprenfa  da  Univerfidade  e adual- 
mente  da  Nacional,  em  Lifboa;  e um,  filho  adoptivc 


auátor  foflem  aquellas  notas.  Examinámos  o 


da  mefma  terra,  que  ás  correcçoes  e notas  do  auálor 
acode  com  outras  fuas,  nos  logares  em  que  a obra 
é deficiente  ou  iVaquelles  em  que  o audor  é menos 
exacto. 

Baílantes  reparos  poderiamos  fazer,  ficando  mais 
perfeita  a Hiftoria  Breve  de  Coimbra,  fe  não  fora 
iífo  um  efmiuçar,  que  bem  é fe  deixe  aos  que  vie- 
rem depois  de  nós,  e quiçá  a retoquem  um  dia  como 
nós  a retocámos  agora.  Corrigimos  apenas  c acres- 
centamos o eflencial. 

Gonfervâmos  a orthographia  da  primeira  edição, 
V não  fó  porque  o fubífituil-a  fora  uma  caíla  de  pro- 
fanação, mas  porque  a orthographia  de  um  livro 
aíTim  comò  é elemento  para  fe  conhecer  do  adianta- 
mento litterario  de  uma  epocha,  também  é craveira 
que  afere  os  conhecimentos  linguisticos  e etymologi- 
cos  de  um  efcriptor  qualquer. 

Do  merecimento  d’eíte  livrinho  diremos  apenas 
que  ainda  não  houve  quem  efcreveífe  fobre  a cidade 
de  Coimbra,  ou  que  o não  citaífe  ou  que  d’elle  não 
moílre  haver  conhecimento,  fendo,  demais,  a pri- 
meira publicação  em  ordem  chronologica  que  ex- 
preffamente  fe  fizera  fobre  a hiíloria  de  Coimbra, 


AO  SENHOR 


RODRIGO  XAVIER  PEREIRA  DE  FARIA  w 

FIDALGO  DA  CASA  DE  SUA  MAGESTADE,  E COMMENDADOR 
DA  ORDEM  DE  CHRISTO. 


ebaixo  do  nome  de  v.  m.  dou  à luz  eíle 
breve  Compendio  das  grandezas  da  Ci- 
dade de  Coimbra,  porque  pretendo  mo- 
ítrar  a todos  os  que  o virem  o meu 
agradecimento  aos  favores,  que  tenho  re- 
cebido  da  generosidade  de  v.  m.  Em  ou- 
tras occafiões  dedicãofe  os  livros  como  divida, 
porque  pertencem  de  juftiça  às  peíToas,  a que 
fe  ofíerecem;  agora  he  pura  demonftraçad  do  meu 
obfequio  dedicar  eíle  livro  a v.  m.  a quem  devo  tan- 
to, que  nem  ainda  com  eíta  publica  confilTad  poíTo 
declarar  a minima  parte  do  quanto  fou  obrigado. 
Se  a conhecida,  e venerada  modeítia  de  v.  m.  me 
na5  impedira,  largo  campo  fe  me  abria  para  fallar 
nas  virtudes,  nobreza,  e dotes  peífoaes  de  v.  m.  mas 
na5  he  juílo,  que  quando  o procuro  como  a meu 
Mecenas,  o deixe  efcandalifado  com  a narraçaS  da 
mefma^verdade,  que  todos  fabem. 


Façame  pois  v.  m.  a grande  honra  de  acceitar 
eíle  meu  pequeno  obfequio,  porque  com  elle  defejo 
pagar  alguma  parte  do  que  devo,  jà  que  para  tudo 
na5  tenho  poíTibilidade.  Deos  guarde  a v.  m.  muitos 
annos. 


B.  as  mãos  a v.  m. 
feu  obrigadiíTimo  criado 


Manoel  Conceicaò. 


AMIGO  LEITOR 


e preciío  darte  conta  da  caufa,  que  tive 
para  efcrever  a breve,  e fuccinta  Hiíto- 
ria  da  Cidade  de  Coimbra,  e dar  aos 
iJ  feus  naturaes  eftas  memórias  da  gran- 
deza de  fua  Patria.  Foy  ella  reconhecer- 
me  obrigado  aos  feus  Eíludos,  onde  de 
poucos  annos  tive  a fua  companhia  claíTica, 
em  que  me  occupey  com  os  mais  Latinos 
daquellas  Efcollas,  até  chegar  ao  eítado  em  que  me 
acho.  Tal  affeiçaS  tomey  a efta  Cidade,  e a feus  natu- 
raes, que  por  agradecido  lhes  contribuo  com  eíla  breve 
offerta,  para  que  faibad  em  fuccintas  memórias  as  gran- 
dezas da  fua  Patria,  pois  fem  duvida,  he  eíla  Cidade 
mãy  de  todos  aquelles,  que  fe  querem  aproveitar 
de  feus  frutos  académicos.  Todos  eíles,  que  os  gofta- 
ra5  com  attença5,  fe  podem  também  chamar  compa- 
triotas com  muita  razao-,  e eu  com  muito  mais,  pois 
goftey  doze  annos  as  aguas  do  celebrado  Mondego, 
e dos  pomos  de  fuas  deliciofas  Quintas,  que  no  tempo 
das  ferias,  deixava  minha  Patria,  para  efpecular  íeu 
fabor(  e como  tinha  tempo  para  tudo,  nao  deixava 


de  admirar  as  grandezas  deita  Cidade,  e origem  de 
fua  fundaçao,  Armas,  e Eítudos,  e mais  notabili- 
dades, inquirindo-as  de  feus  naturaes;  que  deites, 
(por  ferem  mais  dados  ao  eitudo  das  letras,  do  que 
ás  Hiftorias  antiguas)  achey  fó  dous,  ou  tres  de  feus 
Cidadãos,  que  me  deraò  alguma  breve  noticia,  até 
que  me  aproveite}^  mais  pelos  annos,  que  me  occu- 
pey,  em  conferir  as  Hiftorias  antigas,  mandar  e rever 
Cartorios,  e fundaçoens  dos  Collegios,  e Conventos, 
e admirar  toda  a grandeza,  direcçad,  governo,  e or- 
nato daquella  celebre  Univeriidade,  que  como  mais 
obrigado  aos  feus  diétames,  e á aífabilidade  de  feus 
naturaes  para  comigo,  pois  fempre  os  tratei  e me 
trataraõ  com  urbanidade,  defejo,  que  todos,  os  que 
nao  tiverao  a fortuna  de  aprender  das  fuas  Poftilks, 
reprefentar-lhes  nefta  breve  Hiftoria,  as  delicias,  que 
perderáo,  e a feus  naturaes,  o goito  de  faberem,  o 
que  lá,  com  certeza,  nunca  pude  alcançar. 


V 


Vale. 


E a mão  do  godo 
Toftada,  immunda, 
Co’  a mão  tão  nivea, 
De  Cindafunda; 


E as  faces  d’ella 
Meigas,  ro fadas, 
Co’  as  faces  d’elle 
Rubro-tifnadas ; 


E o corpo  d’ella 
Curto  e formofo, 
E o corpo  d’elle 
Gigante  e airofo ; 


E o pai  ao  lado. 
Rude  dragão, 
Suítendo  a raiva 
No  coração; 

E dos  dois  chefes 
A dextra  irada 
Poifando  a furto 
Na  quente  efpada; 

E olhos  de  feras 
Cruzando  ainda 
De  um  lado  e outro 
Da  moça  linda; 


E ella  aos  guerreiros 
Com  rifo  brando 
Surdos  furores 
Amenifando : 

Aflim  caminho 
De  Coimbra  bella 
Vem  ante  as  alas 
O godo  e ella. 

E affim,  c’roada 
Em  copa  d’oiro. 

De  paz  e graças 
Rico  thefoiro. 


De  Coimbra  Ataces 
A fez  brafão, 

D’um  lado  a ferpe 
D’outro  o leão. 


E já  de  feculos 
Groílã  dezena 
Paílbu  correndo 
Por  eíla  fcena ; 


E ainda  os  dois  brutos, 
Inda  a donzella 
São  a divifa 
De  Coimbra  bella. 


y.  F.  de  Serpa. 
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ÍE  Coimbra  liuma  cidade  das  mais  princi- 
paes  do  Keyno^  assim  por  sua  antiguida- 
de, como  por  fértil  e abundante,  e por  se 
achar  situada  em  hum  monte,  que  por  to- 
das as  partes,  que  a buscão,  e os  olhos  a des- 
cobrem, a vem  aprasivel,  e risonha,  convi- 
dando aos  estrangeiros,  e seus  naturaes  a naõ 
sahirem  delia. 

Foy  Corte  dos  primeiros  Reys  de  Portugal,  eleição 
bem  fundada,  por  se  achar  situada  no  coração  do  Rey- 
no,  para  mayor  expedição  dos  negociantes,  e perten- 
dentes  da  Corte.  Sua  entrada,  pela  parte  de  Lisboa, 
consta  ^e  huma  legoa  de  calsada,  até  dar  na  mais  ce- 
lebre ponte,  das  quatrocentas  que  tem  o Reyno;  toda 
feita  de  pedra  de  cantaria,  tão  espaçosa,  e comprida, 
q ninguém  se  lembra  a passasse  a qualquer  hora  do 
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dia,  ou  da  noite,  que  não  encontrasse  caminhantes,  ou 
ouvisse  tocar  sinos  da  Cidade.  Está  fundada  esta  ponte 
sobre  outras  duas,  a primeira  feita  por  ElRey  Ataces 
quando  fundou  a nova  Coimbra,  a segunda  mandou  fa- 
zer 0 Ínclito  Eey  D.  AíFonso  Henriques,  assim  o diz 
Bayão,  natural  de  Gondelim,  Bispado  de  Coimbra,  no 
seu  Portugal  Glorioso  e Illustrado^  foi.  315:  Que  o 
Shr.  Rey  D.  AíFonso  Henriques  quando  fundou  a sua 
ponte  já  fora  sobre  outra  mais  antiga.  A terceira,  que 
existe,  foi  obra  da  magnificência  do  Sfir.  Bey  D.  Ma- 
noel (2).-,  e ainda  seus  naturaes  pelo  Estio,  descobriaõ 
0 primeiro  arco  da  ponte  velha,  e se  aproveitavaõ  delle, 
entrando  a nado,  para  a pesca  de  muito  peixe,  que 
delle  tiravaõ. 

He  a tal  ponte  combatida  com  as  nevadas  aguas  do 
celebre  rio  Mondego,  por  ter  seu  nascimento  no  mais 
alto  da  Serra  da  Estrella,  onde  antigamente  esteve  o 
templo  de  Lucifero,  que  he  a Estrella  da  Alv^,  de  que 
tomou  o nome  a tal  Serra : e a illustrou  com  seu  nasci- 
mento, e com  0 esforço  de  tantas  batalhas  e victorias, 
que  alcançou  o nosso  insigne  Viriato  Lusitano.  Corre 
no  Estio  o vistoso  Mondego  com  muita  brandura  por 
suas  areas,  que  parecem  campos  de  prata  que  piza 
quando  humilde;  porém  como  o seu  nascimento  lie  taS 
altivo,  mostra  no  Inverno  sua  soberania,  e altivez  no 
despenhado  de  suas  correntes;  nao  perdoando  á candi- 
dez da  neve  que  derrete,  e a encorpora  ao  decurso  de 
seu  arrebatado  movimento. 

Banha  em  dezaseis  léguas  deliciosas  Quintas,  Poma- 
res, e Jardins,  atropelando  bosques,  aniquilando  visto- 
sas flores  na  Primavera,  batendo  muralhas,  e abrindo 
brechas,  que  bem  parece  guerreiro,  por  se  achar  mili- 
tando na  Patria,  desde  o tempo  de  Viriato,  seu  natural. 
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Toda  a sua  inimisade  he  bater  os  muros  daquella  so- 
berba, e magestosa  Poute,  que  já  por  vezes,  lhe  tem 
demolido  os  parapeitos  com  seu  arrebatado  curso;  que- 
brando uos  taihamares,  ou  nas  suas  pontas,  toda  a sua 
força;  e para  cm  tudo  naõ  parecer  soberbo,  e ser  bem 
visto  de  seus  naturaes,  lhes  tapa  a boca  com  fertilizar 
sete  legoas  de  seus  campos,  até  á barra  da  Figueira, 
tendo  em  partes  mais  de  legoa  de  largo,  deixando  as 
terras  convidadas,  como  pay  mais  antigo  daquella  Pa- 
tria,  com  0 seu  nactar,  ou  nacteiro,  de  que  os  senho- 
rios tirão  grandiosas  colheitas,  que  repartem  por  todo 
0 Reyno,  sem  lhes  fazer  falta.  Convida  aos  naturaes,  e 
passageiros  com  a fertilidade  de  seus  pescados,  assim 
de  bogas,  muges,  sáveis,  e lampreas,  que  estas,  por 
muitas,  se  repartem  em  quartos  por  todo  0 Peyno,  por 
serem  das  mais  selectas;  e do  mar,  onde  vay  ter  0 seu 
descanso,  nao  se  esquece  de  conduzir  bom  provimento 
aos  naturaes,  de  l)oas  pescadas,  ruivos,  e congros  dos 
mais  gostosos,  que  tem  0 Peyno,  álem  das  muitas  mais 
especies  de  peixe,  e marisco  daquella  Costa. 

He  0 Mondego  hum  dos  vinte  e quatro  rios  mais  ce- 
lebres de  Portugal,  e hum  dos  onze  que  tem  navegá- 
veis, e corre  como  em  coche  de  cristal,  até  á barra  da 
Figueira,  que  he  hum  dos  vinte  liuin  portos  do  mar  que 
tem  0 Peyno,  entrando  mPe  muito  uláno,  e altivo,  por 
conserAmr  sempre  0 seu  nome,  e a gloria  do  seu  triunfo; 
felicidade  que  nao  lograrao,  desde  seu  nascimento,  muitos 
rios  celel)rados,  que  perderão  0 nome  da  sua  origem  (3). 


A fimdaçao  desta  celebre  Cidade,  he  tao  antiga,  que 
he,  antes  da  Annda  de  Christo,  trezentos  e oito  annos; 
fundada  pelos  Povos  Colimbrios,  que  viverão,  em  com- 
panhia dos  Turdulos,  Cailos,  e Andaluzes.  Foy  habi- 
tada de  nove  nações  barbaras,  que  forao  Egypcios, 
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FeniceS;  Gregos^  Celtas^  Romanos,  Siievos,  Alanos,  Go- 
dos, e Mouros.  Foy  primeiro  fundada,  onde  hoje  cha- 
maõ  Condeixa  a velha ^ e se  chamava  entaõ  a Cidade 
de  Colimhria;  e passados  alguns  annos,  que  nao  foraõ 
poucos,  se  senhorearão  delia  os  Romanos,  como  consta 
de  varias  inscripçoens,  letreiros,  e pedras,  que  foraõ 
para  a torre  da  Igreja  de  Condeixa  a nova  (4). 

Era  esta  Colimhria  huma  das  mais  fortes,  e inexpu- 
gnáveis Cidades,  e Praça  de  armas  na  Lusitania;  e 
hem  0 justificaõ  ainda  hoje  seus  fortissimos  muros,  e 
vestigios  de  Castellos,  que  defendiaõ  os  canos  de  agua, 
que  vinhaõ  de  Alcahedeque ; e junto  ao  penhasco  deste 
rio  de  agua,  ainda  hoje  está  huma  torre,  que  era  onde 
estava  a guarda,  para  que  os  inimigos  naõ  rompessem 
os  aqueductos,  e junto  aonde  foy  a Cidade,  se  vê  outra 
torre,  que  defendia  os  navios,  que  lançavaõ  fundo,  e 
ancoravaõ  junto  á Fortaleza,  e as  mais  emharcaçoens 
se  amarravaõ  ás  argolas  do  Castcllo;  e a experiencia 
tem  mostrado  o muito  que  o mar  tem  retrocedido  nos 
portos,  e prayas  de  Portugal,  como  vemos  em  Lishoa, 
que  aportou  o corpo  do  Mártir  S.  Vicente,  onde  hoje 
he,  e era  já  entáo  Santa  Justa,  no  tempo  do  inclito 
D.  Affonso  Henriques,  no  ainio  de  1173,  como  consta 
da  Trasladaçaõ  do  mesmo  Santo,  oitocentos  e sessenta 
annos,  depois  desta  antiquissima  Cidade  ser  fundada; 
e sendo  então  a mais  soherha,  e sumptuosa  máquina, 
se  vê  hoje  reduzida  a huma  pohre,  e limitada  Aldea  de 
trinta  visinhos  (5). 

Ataces,  Rey  dos  Alanos  assolou  esta  fortissiina  Ci- 
dade, não  deixando  nella  pedra  sohre  pedra.  Fundou, 
.e  reedificou  o mesmo  Rey  a nova  Coimhra,  no  anno  de 
417,  para  onde  passou,  e lhe  deu  o titulo  de  sua  pri- 
meira Corte,  onde  reinou  11  annos,  depois  de  a t^r 
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fimclcado  c feita  liuma  ponte;  e claramente  se  colhe 
cpie  sendo  Cidade  com  0 sen  rio  Mondego,  de  que  to- 
mou 0 nome,  deixasse  de  haver  antes  mais  pontes  para 
a expedição  de  tantas  naeoens  barbaras,  que  oceuparao 
Coimbra.  Antes  desta  mudança  da  moderna  Coimbra, 
já  era  Cidade,  chamada  Munda ^ por  ser  lavada  com 
as  aguas  do  sen  rio  Mondego,  de  que  tomou  0 nome, 
a que  os  Latinos  chainaõ  Monda.  Permaneceo  Coimbra 
sempre  gloriosa  por  ter  sido  CaMeça,  e Metropoli  do 
Peyno,  conservando,  ainda  no  tempo  dos  Barbaros,  ,e 
Mouros,  aos  Christáos,  com  seus  Prelados,  ou  Bispos, 
sem  endoargo  de  muitos  tempos  cativos,  e oprimidos. 

Foy  0 primeiro  bispo,  ou  Prelado  daquella  Cidade, 
Auastacio,  hum  dos  Discípulos  Portuguezes,  que  por 
ventura  trazia  comsigo  0 Apostolo  Santiago,  Patraõ  de 
Espanha,  c defensor  desta  Cidade,  onde  lhe  fizerad  os 
naturaes  por  agradecidos,  passados  alguns  annos,  huma 
Igreja  Paroquial,  cm  memória  de  seu  nome,  a qual 
ainda  hoje  existe. 

ElKey  D.  Fernando  de  Castella,  chamado  0 Magno, 
em  companhia  de  Kuy  Dias  de  Ativar,  chamado  0 Cyd, 
ou  Campeador,  Duque  deValença,  vencedor  de  setenta 
c duas  batalhas,  vindo  a Coimbra  para  ser  libertada 
dos  Mouros,  naõ  bastando  forças  hmnanas  jiara  a re- 
cuperar, com  sete  mezes  de  cerco,  consta  que  0 glorioso 
A})ostolo  Santiago,  defensor  sempre  desta  cidade,  mi- 
lagrosanientc  lhe  entregou  as  chaves;  assim  0 diz  Co- 
roffrafià  Portur/neza^  tonn  2,  foi.  8. 

Elijíando  foy  0 segundo  Bispo,  que  por  mandado 
delPey  Ataces,  herege  Arriano,  com  os  mais  Christáos, 
tirava  a terra  dos  alicesses;  e com  os  cestos  ás  costas, 
levava  pedra  para  a fabrica  dos  muros,  e torres  da 
nova  Corte  de  Coimbra;  porém  com  os  des])Osorios  da 
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Infante,  ou  Rainha  Cindasnnda,  que  era  Catliolica,  e 
muito  temente  a Deos,  filha  de  Ermenerico,  Rey  dos 
Suevos  em  Braga,  nao  somente  foy  a causa  de  se  fa- 
zerem perpetuas  pazes,  casando  com  ElRey  Ataces  em 
Coimhra;  mas  também  intercessora,  para  que  ElRey 
seu  marido  desse  liberdade  ao  Bispo,  e Sacerdotes,  e 
mais  Christaos,  que  eraõ  constrangidos  a trabalhar  nas 
obras  da  nova  Coimbra,  Corte  sua:  de  cuja  protectora 
tomou  Coimbra  as  Armas,  como  direy  adiante. 

Tem  tido  Coimbra,  até  o anno  de  1720,  setenta  e 
_quatro  Bispos  sagrados,  e muitos  annos  esteve  sem 
elles,  todos  estes  de  admiravel  virtude,  e zelo  da  sua 
Igreja  (6).  No  tempo  do  numero  undécimo  dos  Bispos, 
chamado  Anastargio  se  jDcrdeo  a nova  Coimbra  a pri- 
meira vez.  Em  0 numero  dezasete  dos  Bispos,  D.  Gon- 
çallo  Osorio,  foy  o primeiro  Senhor  de  Arganil,  cuja 
doaçao  fez  á Sé  de  Coimbra,  Dona  Tareja,  may  del- 
Rey  D.  AíFonso  Henriques,  e diz:  Faço  merce  do  Se- 
nhorio desta  terra  ao  meu  Bispo  D.  Gonçallo  (7). 

. D.  Joao  GaHao,  que  foy  do  numero  cincoenta  e oito, 
foy  0 primeiro  Conde  de  Arganil,  cujo  titulo  lhe  deu 
ElRey  D.  Affonso  V.  pay  da  Infanta  Santa  Joanna, 
que  mereceo  a Deos  ter  tal  íilha  no  Convento  de  Jesus 
de  Aveiro,  em  cujo  Convento  lançou  o mesmo  Rey  com 
0 Bispo  D.  Joao,  a primeira  pedra,  como  presagio,  que 
naquelle  Jardim  de  virtudes,  havia  de  plantar  huma 
das  melhores  üores,  que  estimava. 

Também  muito  mereceo  a Deos  ElRey  D.  Sancho  I. 
ter  por  filhas  a Infante  Santa  Sandia,  e Rainha  Santa 
Theresa  no  Convento  de  Lorvao,  e a Rainha  Santa 
Mafalda  fundadora  do  Convento  de  Arouca,  cujas  Re- 
liquias  se  venerao  com  prodigiosos  milagres.  Tenha 
Coimbra  a gloria  de  ter  taes  naturaes,  e o Reynp  todo. 
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de  ter  sempre  Infantas  de  Portugal^  muito  dadas  ao 
serviço  de  Deos,  e zelo  da  Keligiad;  e Clausura;  onde 
livremente  se  recolherao-  muitas^  e morrerão  com  opinião 
de  Santas. 

Tenha  também  Coimbra  sempre  a gloria  de  ser  o 

berço  da  inclita  Virgem  e Mártir  Santa  Comba^  filha 
de  hu  Regulo  e Governador  da  Cidade,  que  mandou 
crucificar  sua  filha  pela  constância  da  sua  fé  christan, 
cujas  Reliquias  se  guardad  em  Santa  Cruz  e na  Sé  da 
mesma  cidade,  visitada  na  sua  Igreja,  no  sitio  de  Val- 
niiã,  junto  ao  Convento  de  Célias,  onde  jiadeceo  o mar- 
tirio,  aos  7 de  Julho,  com  grande  concurso  por  advo- 
gada das  febres  e maleitas  (8). 

Em  0 numero  setenta  e quatro  dos  Bispos,  tem  lugar 
0 memorável  D.  Aífonso  de  Castellobranco,  Pay  dos 
Pobres,  e Patraõ  das  magnificas  obras  desta  Cidade,  e 
do  si\mptuoso,  e exemplar  Convento  de  Santa  Anna, 
q lhe  lançou  a primeira  pedra,  e vio  em  sua  vida 
esta  vistosa  planta  acabada  de  todo  o necessário.  Taes 
forao  as  obras,  q nesta  cidade  fez,  e ainda  fora  do 
seu  Bispado,  com  largas  esmolas,  que  pela  brevidade, 
senão  podem  reduzir  a numero:  basta  só  dizer,  que  nos 
annos  de  vigilante  Prelado,  gastou  em  obras,  e esmolas 
que  fez,  quinhentos  e tantos  mil  cruzados ; e foy  taõ  li- 
beral, que  no  livro  dos  obitos  de  seu  illustrissimo  Cab- 
bido,  mereceo  a todos,  lhe  puzessem  na  sua  lenda: 
Omnihus  virtutíhiis  insicjnis,  & j)roi(iiime  liheralitate 
clarus;  e mereceo  também,  por  muitos  annos,  que  o Se- 
nado da  Camera,  em  dia  de  Ramos,  fosse  á porta  da 
dita  Sé,  ler  hum  cartaz  das  obras,  e maravilhas  que 
fez  na  Cidade.  Admirem  os  naturaes  aquella  magestosa 
Sachristia  da  Sé,  e os  custosos  Ornamentos  de  brocado 
para  tres  Pontificaes  inteiros,  e a quantidade  de  prata 
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lavrada,  em  castiçaes,  e tocheiras,  e mais  Paramentos; 
e no  Convento  de  Cellas  as  muitas  obras  que  fez ; e no 
Convento  de  Santa  Clara  o sumptuoso  sepulcro  de  prata 
da  Rainlia  Santa  que  tinba  mandado  fazer  e que  taõ  em- 
penliado  era  na  sua  beatificaçao  e canonisaçaõ,  que 
mandou  entregar  em  Poma  trinta  mil  cruzados  para  a 
sua  solemnidade,  a qual  naõ  viu  por  falecer  dez  annos 
antes,  e nem  a beatificaçaõ  que  foi  em  1656,  lium  anuo 
antes;  e taõ  conhecido  era  em  Poma  por  esmoler,  e ca- 
ritativo, que  0 Summo  Pontiíice  Clemente  VIII.  lhe  es- 
crevia com  palavras  muito  encarecidas,  dando-lhe  o pa- 
rabém da  parte  de  Deos,  dizendo : Elcemosince  hice  com- 
memoratce  sunt  in  conspectu  Dei.  Finalmente  até  as 
fontes,  chafariz  da  Sé,  e da  Praça  correrão  por  sua 
conta;  e até  as  calsadas,  e ruas  de  Coimbra  sentirão  a 
sua  falta,  desde  o anno  de  1615,  em  que  falleceo  com 
opiniaõ  de  Santo  Varaõ  aos  12  de  Mayo  (9). 

(3  penúltimo  Bispo,  seu  grande  imitador,  foy  o Se- 
nhor D.  Joaõ  de  Mello,  legitimo  Pay  dos  Pobres,  e das 
honestas  viuvas,  e donzellas  recolhidas,  e dos  enfermos, 
que  por  varias  vezes  empenhou  as  rendas  da  sua  Mi- 
tra, para  acodir  ás  doenças,  e fomes  do  seu  Bispado, 
mandando  vir  paõ  de  fora,  para  sustento  das  suas  ove- 
lhas, e medicamentos  a todo  o custo,  assistindo  por  seus 
Par-ocos,  por  todas  as  freguezias,  (f  Nobreza  pobre,  e 
mecânicos,  com  occultas  esmolas,  todos  os  mezes,  con- 
forme a necessidade.  Está  sepultado  no  Peligiosissimo 
Convento  de  Bussaco  dos  Carmelitas  Descalços,  com 
opiniaõ  de  Santo,  obrando  Deos  Senhor  Nosso  infinitos 
milagres,  por  intercessaõ  deste  seu  servo,  a quem  lhe 
offerece  huma  gallinha  branca;  parece  que  o mesmo  Se- 
nhor quer  mostrar  a innocencia,  e castidade,  que  esse 
virtuoso  Prelado  guardou  até  á morte. 

V y 


DE  COIMBRA 


23 


Mais  Bispos  houve  singulares  nas  obras,  e na  virtu- 
de, imitadores  huns  dos  outros,  como  foy  D.  Fr.  Ál- 
varo de  S.  Boaventura  (10),  Keligioso  de  Santo  Anto- 
nio  da  Pedreira,  legitimo  irmab  do  Marquez  de  Gou- 
vea,  grandissimo  Prelado  nas  obras,  e virtude,  grande 
esmoler,  e observante  do  Culto  Divino,  e da  sua  Pro- 
fissão, imitador  em  tudo  de  D.  Aífonso  de  Castello- 
branco. 

Grande  Prelado  foy  também  D.  Jorge  de  Almei- 
da (11),  filho  dos  Condes  de  Abrantes,  que  de  vinte  e 
dous  annos  entrou  a governar  esta  Mitra;  e vivendo 
nella  sessenta  annos,  todos  estes  gastou  em  continuas 
esmolas.  Ornamentos,  e obras  de  sua  Sé,  que  tomou 
por  empreza,  e timbre  de  suas  Armas,  fazer  o entalha- 
do, e dourado  da  Capella  mór,  e pôr  o letreiro  no  arco 
do  Cruzeiro : Domine  d.ilexí  decorem  donms  fuce. 

Por  fim  dos  Bispos  desta  Santa  Sé,  direy  a Santi- 
dade de  dous,  que  este  titulo  lhes  dá  D.  Jeronymo 
]\[ascarenhas.  Doutor  Theologo,  e Collegial  de  S.  Pe- 
dro, Conego  Magistral  da  mesma  Sé,  e Deputado  da 
Mesa  da  Consciência,  e Ordens,  prégando  no  Synodo, 
que  celebrou  D.  Joanne  Mendes  de  Tavora;  e dizendo 
as  virtudes,  e zelo  de  muitos  Bispos,  para  o presente 
Bispo  os  imitar  em  tudo,  nomea  aquelle  Santo  Prelado 
D.  Gonçallo  Osorio,  que  está  sepultado  no  Mosteiro  de 
Santo  Estevaõ  de  Ribadesil,  florecendo  continuamente 
em  milagres,  e prodigios;  e juntamente  com  elle  enter- 
rado 0 Venerável,  e Santo  Bispo  D.  Froarengo,  res- 
plandecente em  milagres,  e virtudes,  que  ambos  suc- 
cessivamcnte  foraô  Bispos  desta  Santa  Sé  e na  invasaô 
dos  Mouros  em  Coimbra  se  acolheraô  ao  dito  Mosteiro 
e nclle  professarão  a regra  de  S.  Bento.  Suas  Reliquias 


foraô  trasladadas  para  o retábulo  da  capella  mór  do 
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mesmo  Mosteiro,  aos  25  de  Janeiro  de  1473.  Naõ  fallo 
no  zelo,  e virtude  de  todos  em  particular;  porque  he 
obra  succinta,  para  tão  grandes  louvores. 

As  Armas  de  Coimbra  (12),  constaõ  de  huma  Rainha 
coroada,  metida  em  uma  taça;  de  huma  parte  comba- 
tida de  hum  feroz  leaõ,  e da  outra,  huma  serpente: 
ella  com  os  olhos  no  Ceo,  e mãos  levantadas,  como 
dando  graças  ao  Senhor  de  ter  sido  medianeira,  e ori- 
gem de  tanta  paz,  entre  seu  pay  Ermenerico,  Rej  dos 
Suevos,  e ElRey  Ataces,  seu  esposo;  foy  o caso: 

Que  andando  ElRey  Ataces  occupado  na  reediíicaçao 
da  nova  Coimbra,  partio  de  Galiza  contra  elle,  seu  an- 
tigo emulo,  e inimigo  declarado  Ermenerico,  Rey  Suevo, 
com  grande  poder;  e sabendo  Ataces  a tençaõ  com  que 
vinha,  lhe  sahio  ao  encontro,  e lhe  desbaratou  o Exer- 
cito, consumindolhe  o poder;  e para  que  naõ  chegasse 
a mais  a sua  destruição,  pedio  tregoas,  e suspensão  de 
armas  ao  vencedor,  e por  ajuste  lhe  offereceo  por  es- 
posa sua  filha  a Infante  Cindasunda,  pasmo  da  belleza, 
e virtude,  e de  tao  raro  entendimento^  que  qualquer 
Monarca  se  podia  cativar,  e sogeitar  aos  seus  dicta- 
mes. 

Aceitou  ElRey  Ataces  a promessa  de  taõ  rica  joya, 
e dahi  a poucos  dias  voltou  Ermenerico  Rey  a cumprir 
sua  palavra,  trazendo  a prenda  promettida.  Tao  namo- 
rado ficou  Ataces  de  sua  esposa,  que  mandou,  que  a 
nova  Cidade  tomasse  por  Armas  a sua  imagem,  posta 
em  huma  urna,  feitio  de  huma  taça,  significativa  das 
vodas  celebradas,  entre  hum  raivoso  Leaõ,  que  elle  ti- 
nha por  Armas,  e entre  huma  feroz  serpente,  que  o 
sogro  trazia  em  suas  Bandeiras ; para  que  a todos  fosse 
notorio,  que  aquelle  Leaõ,  e serpente,  pouco  antes  ini- 
migos, e contrários,  se  achavaõ  já  brandos,  e unidos 
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ein  muita  paz^  e amisadc,  polo  clesposorio  de  Cinda- 
simda. 

Achase  Coimbra  com  fortes  muros  deste  antigo  tem- 
pOj  e com  sete  portas  da  Cidade^  que  sad : a da  Porta- 
gem, Estrella,  Castello,  Traiçad,  Collegio  novo,  e a de 
Santa  Sofia,  e Almedina  (13) ; cujo  nome  na  lingua 
Mourisca,  significa  Porta  de  sangue^,  pela  grande  cor- 
rente delle,  que  os  Christaos  fizerao  alli  derramar  aos 
Mouros  na  restauraçad  de  Coimbra,  até  os  Paços  do 
Bispo,  onde  a Paroquial  Igreja  de  S.  Joad  tomou  o 
nome  de  S.  Joad  de  Almedina,  para  memória  de  tal 
victoria,  e diz  um  Escriptor  antigo,  que  emanara  dos 
mortos,  e feridos  tanto  sangue,  que  reprezara  na  Porta 
de  Almedina,  por  estar  fechada;  e os  sens  naturaes 
poem  em  esquecimento  o mayor  lustre,  e valor  da  sua 
Patria,  por  se  achar  a tal  Igreja,  que  era  muito  antiga, 
conjunta  aos  Paços  do  Bispo,  por  isso  lhe  chamad  S. 
Joad  do  Bispo,  os  pouco  noticiosos.  Esta  Igreja,  ]oor 
antiquissima,  mandou  desfazer  toda,  o Senhor  D.  Joad 
de  Mello,  e fazer  outra  de  muito  rnayor  fabrica,  e custo, 
e lhe  lançou  a primeira  pedra,  e nella  celebrou  Ponti- 
fical, e vio  muitos  annos  celebrar,  e louvar  nelle  devo- 
tamente  a Deos.  Nesta  Porta  de  Almedina  se  achad 
esculpidas  em  pedra  as  primeiras  Armas  da  Cidade, 
que  ElRey  Ataces  mandou  fazer;  e bem  mostrad  anti- 
guidade, pela  pouca  perfeiçad  que  tem  (14). 

Tem  Coimbra  algumas  antigas  torres,  e ameyas,  en- 
tre as  quaes  sad  os  dous  Castellos,  junto  aos  arcos  de 


Santa  Anna  (15).  lium  delles,  he  de  cinco  quinas,  como 
prognostico  das  Armas,  com  as  cinco  Chagas,  que  havia 
ter  0 feliz  Reyno  de  Portugal,  dahi  a muitos  séculos. 
Ile  obra  altissima,  sobre  hum  monte,  fundado  por  Her- 
cules; no  qual.se  ve  hum  letreiro,  que  diz:  Quinaria 
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turris  Hercúlea  fundata  manii  (16).  O outro  Castelio 
conjmicto  a este,  he  quadrado^  tem  hnma  cisterna  na- 
tiva^  e de  grande  altura^  e largura^  que  nos  cercos,  e 
combates  da  Cidade,  nunca  faltou  agua,  nem  valor,  e 
resolução  para  se  defender,  como  experimentou  ElRey 
D.  Joaõ  de  Castella,  vindo  pessoalmente  sobre  ella  com 
hum  poderoso  Exercito,  que  acampou  sobre  as  ribeiras 
do  rio  Mondego,  fazendo  ostentação  do  seu  poder;  o 
qual  para  facilitar  mais  a entrada,  e atemorizar  os  âni- 
mos aos  cercados,  mandou  pôr  os  seus  soldados  em  tom 
de  guerra,  e fazer  algumas  escaramuças.  Também  avi- 
sou ao  Grovernador  da  Cidade  (que  entaô  era  D.  Gon- 
çallo,  Conde  de  Barcellos,  irmaõ  da  Rainha  Dona  Leo- 
nor  Telles,  Regente  do  Reyuo,  por  morte  delRey  D. 
Fernando)  que  o reconhecesse  por  seu  Rey,  e lhe  en- 
tregasse as  chaves ; ao  que  elle  respondeo,  que  sem  em- 
bargo de  ter  ordem  da  Rainha  sua  irmaa  para  fazer  a 
entrega  da  Cidade,  achava  que  naô  podia  abrandar  os 
ânimos  de  seus  naturaes  em  quanto  senaô  decidia  a 
causa,  a quem  pertencia  o Reyno,  se  a D.  Joaõ,  filho 
da  Rainha  Dona  Ignez  de  Castro,  se  ao  Mestre  de  Aviz, 
ambos  filhos  delRey  D.  Pedro,  e naõ  da  mesma  may; 
por  cuja  defensa  queriaõ  todos  dar  a vida;  o ]3i’iiTeiro, 
por  ser  natural  da  Cidade,  filho  daquella  innocente  Se- 
nhora, cujo  sangue  á vista  de  seus  olhos  estava  bra- 
dando a memorável  tyrannia;  o segundo,  por  ser  filho 
do  mesmo  pay,  e muitos  Povos,  e Cidades  o terem 
acclamado  por  vingador,  e Restaurador  do  mesmo  Reyno. 

jMagoado  ElRey  da  reposta,  e vendo  que  naõ  tinha 
partido,  mandou  levantar  o Exercito,  com  menor  re- 
putaçaõ,  do  que  esperava,  e se  partio  para  Santarehn, 
e dahi  para  Castella  triste,  e magoado,  por  ver  frustra- 
das suas  esperanças  pelos  naturaes  de  Coimbra,  quç 


DE  COIMBRA 


sempre  tivcraõ  a gloria  de  fidelidade,  e defenderem  a 
seus  Reys  iiaturaes.  Podem  estes  ter  a jactancia  de  se- 
rem os  primeiros  do  Reyno,  que  nesta  occasiaõ  (até  os 
mininos,  e rapazes  na  ponte  de  Coimbra)  acclamarad 
por  seu  Rev  ao  Mestre  de  Aviz  o Senhor  Rey  D.  Joaõ  I., 
onde  fez  as  suas  primeiras  Cortes,  no  anno  de  1385. 
e logo  nas  mais  Cidades,  e Villas  foy  acclamado  Rey. 
Vendo  isto  ElRey  de  Castella,  serem  os  ' de  Coimbra 
motores  da  sua  injuria,  ajuntou  toda  a niayor  força  de 
Exercito,  de  que  resultou  aquella  memorável  batalha 
de  Aljub arrota,  em  que  foy  vencido,  constando  o seu 
Exercito  de  trinta  e tantos  mil  homens,  e o dos  Portu- 
guezes  de  seis  mil  e quinhentos;  e senão  fora  ElRey 
tão  destro  na  retirada,  ficara  no  campo  como  os  mais; 
mas  foy  seguido  pelos  nossos,  até  parar  em  Santarém; 
e desta  notável  batalha,  que  se  deve  á virtude,  e valor 
do  Conde  1).  Nuno  Alvares  Pereira,  se  faz  memória, 
por  ser  este  esclarecido  Heroe  o zelosissimo  pay  da  Pa- 
tria,  e flagello  dos  Castelhanos,  cujo  glorioso  nome  deu 
sempre  ao  clarim  da  Fama  hum  taõ  honrado  exercido, 
que  até  depois  de  morto  foy  temido. 

Xaõ  posso  passar  em  silencio  a mayor  fidelidade,  e 
valor  dos  naturaes  de  Coimbra  para  com  os  seus  Reys. 
Sirva  de  admiraçaõ  aquelle  celebre  u,aso,  que  succedeo 
ao  Governador  da  Cidade  Martim  de  Freitas,  ou  Fle- 
ctio,  como  outros  lhe  chamao;  e foy,  que  tendo  rece- 
bido a honra  de  Alcaide  mór  do  Castello,  e Governa- 
dor da  Cidade,  merce  que  lhe  fez  ElRey  D.  Sancho 
Capello,  este  pela  sua  bondade,  e virtude,  foy  perse- 
guido de  seus  Vassallos,  e irniaõ,  recorrendo  a Sé 
Apostólica,  por  causa  da  sua  inaptidaõ,  que  allegarao, 
Anetendo  a seu  irmaõ  na  Regencia  do  Reyno.  ElRey 
D..  Sancho  II.  vendo  a seu  irmão  de  posse,  se  passoq  a 
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Toledo^  aonde  foy  bem  reeebido  delRey  D.  Fernando 
0 Santo^  qne  0 tratou  com  todo  0 estado  Real,  e das 
rendas,  qne  sen  irmão  lhe  arbitrou  em  Portugal,  gas- 
tava a mayor  parte  com  os  pobres,  sofrendo  com  grande 
paciência  0 ter  sido  arguido  na  Curia  Romana,  sem 
razao;  pois  nunca  perdeo  Praça  de  seu  Reyno,  mas 
antes  sim  ganhou  Mertola  aos  Mouros,  e outros  Povos, 
e Fortalezas.  Este  Rey  perseguido,  e desterrado  de  seu 
Reyno  acabou  a vida  em  Toledo,  e logo  seu  irmão 
D.  Affonso  tomou  posse  do  Reyno,  e de  algumas  Vil- 
las,  e Cidades  á força  de  armas,  porque  entendiaõ  ser 
ainda  vivo  ElRey  D.  Sancho.  Nesta  occasiaõ  mostrou 
Coimbra  ser  a mais  leal,  e a que  mais  se  oppoz  com 
repugnância  a naõ  querer  entregar  as  chaves  da  Cidade 
a seu  irmão  D.  Affonso,  que  lhas  mandou  pedir;  por 
cuja  causa  experimentou  Coimbra  huma  terrivel  guer- 
ra, e dilatado  cerco,  que  durou  mais  de  anno,  pade- 
cendo fomes,  c misérias,  ç[ue  morriaõ  muitos  á necessi- 
dade. Vendo  0 Governador  este  grande  aperto,  e mor- 
tandade, se  resolveu  pedir  tregoas,  e suspensão  de  ar- 
mas, em  quanto  hia  a Castella  saber  da  verdade,  se 
era  vivo,  ou  morto  ElRey  D.  Sancho. 

Vendo  seu  irmaõ  D.  Affonso  esta  lealdade  de  hum 
Vassallo  agradecido  lhe  concedeo  a licença,  e achou  a 
verdade,  c morte  de  seu  Rey,  e estar  sepultado  na  Sé 
de  Toledo,  a quem  tinha  jurado,  e dado  homenagem. 
Pedio  licença  a ElRey  de  Castella,  para  que  lhe  man- 
dasse abrir  a sepultura,  e ver  com  seus  olhos  ao  seu 
Rey  defunto.  Feita  esta  diligencia,  lhe  entregou  nas 
suas  maos  as  chaves  da  Cidade,  em  nome  da  Nobreza, 
e Povo,  dizendo : Senhor em  quanto  entendi^  que  está- 
veis vivo,  sofri  cjrandes  trahalhos  com  huma  forte^,  e 
cruenta  guerra^  padecendo  no  cerco  da  Cidade  grandes 


DE  COLMBRA 


2(J 


foines^  e todos  vossos  soldados^  e naturavs,  fiiui  chafja- 
rao  alguns  a rotr  solas  de  ça]iafos.  Nesta  grande  mi- 
séria^ e poucas  forças  alentava  a meus,  e vossos  natu- 
raes  a estarem  promptos  á vossa  ohedlencía,  e fideli- 
dade; com  (gue^  Senhor tenho  cumpnddo  com  as  minhas 
ohrigaçoens  de  fiel  VasscdJo.  Vós^  Senhor j que  me  destes 
estas  chaves  da  Cidade  em  quanto  rdvo,  ahi  vos  faço  a 
entrega  delias  dep)OÍs  de  morto:  avisarei  a meus  natu- 
raeSy  cpie  tenho  dado  complemento  ao  que  nos  prometti 
em  quanto  vivo;  agora  que  vos  vejo  nesse  tumulo  reco- 
nhecer ey^  e todo  0 Povo  de  Coimhray  a vosso  irmão 
p>or  nosso  legitimo  Pey^  e Senhor  (17). 

Esta  acçaõ  de  fidelidade  foy  a mais  notável^  que  se 
acha  nas  Historias,  e merecia  ser  estampada  em  lami- 
nas de  ouro,  e levantarse  a este  grande  Heroe,  estatua 
de  bronze,  para  memória,  e eterna  lembrança.  Esta 
historia  trata  David  Perseguido j,  foi.  233;  Mocidade 
Enganada Desenganada^  foi.  15,  cap.  17;  Mariz, 
JJialog,  2^  cap.  14,  n.°  30,  e Kodrigo  Mendes  Silva, 
Pohlacion  Genercd  de  Espana^  foi.  118. 

Os  arcos  de  Santa  Anna  lie  obra  muy  singular,  e 
magnifica,  cjue  mandou  fazer  o soberano,  e Real  poder 
delRey  D.  Sebastião;  e no  primeiro  arco  retrocido, 
mandou  collocar  huma  Imagem  grande  de  vulto  (com 
seu  nicho  de  pedra  bem  ornado),  do  invictissimo  Már- 
tir S.  Sebastiao,  cm  memória  de  seu  nome,  e grande 
devoçaq,^  que  ao  Santo  tinha;  e por  cima  destes  eleva- 
dos arcos,  corre  tanta  agua,  que  a tomao  muitas  ve- 
zes á porta  do  Gastello,  e superabunda  no  Chao  da 
Feira,  e se  reparte  hoje  para  o Real  Collegio  da  Com- 
panhia, e para  o chafariz  da  Só,  c da  Praça  algumas 
vezes  (18j. 

Tem  esta  vistosa  Cidade  nove  Ereguezias,  a pri 
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pal  he  a 8é,  dedicada  a Nossa  Senliora  da  Assumpção^ 
e foy  primeiro  Mesquita  de  Mouros,  quando  Coimbra 
comeeou  a estar  sujeita  a Boaceiii,  Rey  Mourisco  (19). 
A Freguezia  de  8.  Pedro  também  foy  8é,  e ainda  hoje 
tem  dignidade  de  seu  Chantre  (20).  8.  Bartholomeu  (21), 
8antiago  (22),  8anta  Justa  (23),  8.  Christovad  (24), 
8alvador  (25),  8.  Joao  de  Almedina  (26),  ou  do  Bispo. 
Todas  estas  Freguezias  saõ  Priorados,  e tem  muitos 
Beneíiciados  em  cada  huma  das  Igrejas,  com  obrigaçaõ 
do  Coro,  todos  vigilantes  no  ornato  da  sua  Igreja,  e 
culto  Divino.  A Freguezia  de  8.  Joaõ  de  8anta  Cruz 
he  Curado,  com  cinco  Capellães,  que  apresenta  o Geral 
de  8anta  Cruz.  He  isenta  da  jurisdicçaõ  do  Bispo,  e 
outras  Igrejas,  que  apresenta.  Visita,  e conhece  delias, 
como  Bispo,  e tem  Vigário  Geral,  Justiças,  e Aljube  (27), 
para  os  criminosos  da  sua  jurisdicçaõ.  Faz  pontifical  nos 
dias  mais  Solemnes  com  muita  assistência  de  presbite- 
ros. 

Todas  estas  nove  Freguezias  tem  Irmandade  do  Se- 


nhor, com  grande  zelo  dos  Irmãos,  dispêndio,  e custo, 
que  fazem  nas  festas,  e Procissoens  solemnes,  e vene- 
ração com  que  acompanhaõ  ao  Senhor,  quando  vay  fora 
por  Viatico  aos  enfermos;  e cada  hum  quer  ser  o pri- 
meiro, além  do  serviço  da  sua  obrigaçaõ. 

0 Cabbido  desta  8é  tem  quarenta  e cinco  mil  cru- 
zados de  renda.  Tem  trinta  e tres  Prebendas  para  oito 
Dignidades.  Tem  vinte  e cinco  Conegos,  e quatro  destes 
3aõ  Magistraes  c Doutoraes,  que  os  provê  a Universida- 
de, em  Theologia  dous.  Chantre  e Magistral,  e outros 
dous  Conegos  em  Cânones,  e seis  Doutoraes  e hum  Ter- 
cenario  e hum  mestre  em  Artes.  Seis  meyos  Conegos, 
e tres  Tercenarios.  Tem  quatorze  Capellães,  oito  meni- 
nos do  Coro,  excellente  musica,  e outros  ministros,  ser 


ventes,  e familiares,  a quem  pagao  com  bons  ordena- 
dos, e privilégios  Keaes. 

Passa  este  Bispado  lioje  de  noventa  e tantos  mil  cru- 
zados de  renda.  Divide-se  em  tres  Arcediagados,  que  sab 
Vouga,  que  tem  cento  e trinta  e sete  Freguezias.  Cea, 
tem  cento  e dezaseis.  Penella,  tom  noventa;  e consta 
este  Bis^^ado  todo  de  trezentas  e quarenta  e tres  Fr.e- 


guezias. 

Tem  esta  Cidade,  e subúrbios,  passante  de  duzentos 
e trinta  Clérigos.  Vinte  e seis  Confrarias,  e Irmandades, 
de  que  a mais  antiga  he  a Misericórdia.  He  tam  abun- 
dante de  azeite,  que  tem  cento  e vinte  lagares,  cinco 
assougues,  quatorze,  ou  quinze  Boticas.  Dezasete  Boti- 
cários do  partido  de  Sua  Magestade,  que  tem  a deza- 
seis mil  reis  cada  anno,  em  quanto  aprendem  a tal  ar- 
te, e se  formab  na  Universidade  com  a sua  liça  o de 
ponto,  e exame,  como  os  mais  Acadêmicos.  Tem  trinta 
]\Iedicos  do  partido,  em  quanto  estudaõ,  e se  formab  a 
vinte  e quatro  mil  reis  cada  lium.  Tem  cinco  cárceres, 
quatro  públicos,  e hum  particular,  que  he  do  rectissi- 
mo  Tribunal  do  Santo  Officio.  Consta  de  trinta  e cinco 
especies  de  officios.  Todas  as  terças  feiras  tem  huma 
feira  franca,  que  chainab  dos  Estudantes,  e outra  tam- 
bém franca  em  outubro,  dia  da  trasladaçab  da  Raynha 
Santa  Isabel,  no  Rocio  de  Santa  Clara  (28),  com  muita 
abundancia  de  tudo,  e grande  coneurso  de  mercancias. 
Tem  oirti’a  feira,  que  se  faz  na  Praça  pelo  S.  Bartho- 
lomeu.  Os  subúrbios,  e rebaldes  da  Cidade  são  muito 
mayores,  que  a mesma  Cidade,  e consta  passarem  a 
mais  de  cinco  mil  visinhos. 

Tem  esta  Cidade  hum  caminho  calsado,  que  vay  para 
a Cidade  do  Porto,  como  também  outro,  que  vay  para 
a Corte.  Para  Inima,  outra  parte  tem  huma  legoa  de 
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entrada^  o saliida.  Esta  calsada;  ou  camiulio  da  saliida 
da  Cidade  do  Porto,  quasi  todo  he  liiinia  ponte,  eoin 
seus  parapeitos  de  liuma,  e outra  banda,  com  vários 
arcos  para  expediead  dais  aguas,  a cpie  cliamad  o caini- 
nlio  da  ponte  de  agua  de  Mayas,  cpie  he  obra  de  muito 
custo;  (|ue  toda  esta,  e mais  calsadas  das  ruas,  e das 
duas  legoas  da  entrada,  e sahida  da  Cidade,  corre  por 
conta  de  hum  Administrador  das  obras  da  Cidade,  que 
sempre  lie  Desembargador,  ou  ministro  de  mayor  ai- 
eada,  porcpie  tem  bom  saliario,  c tem  seu  Meirinho,  e 
Escrivão,  ipie  o acompanhad  com  grande  jurisdicead. 

O Senado  da  Camera,  iic  na  Praea,  obra  agradavel : 
consta  de  hum  Presidente,  (pie  he  o Juiz  de  Fora;  cha- 
mase  assim,  porque  naõ  ‘ pódc  ser  Juiz  o natural  da 
mesma  terra,  para  que  nad  succeda  troeer  a vara  da 
Justiça  a seus  naturaes,  c parentes.  Tem  quatro  Ve- 
readores, hum  da  Universidade,  que  sempre  he  Doutor 
de  Capello,  os  tres  saò  os  mais  nobres  da  Cidade,  e 
Cavalheiros,  que  tem  a terra.  Tem  Procurador  da  Ci- 
dade, Escrivão  da  Camera,  dous  jMisteres  da  Mesa,  do 
numero  dos  Vinte  e quatro;  proA^em  muitos  officios, 
como  Juiz  do  PoAm,  Almotaeés,  e hum  Meirinho. 

Tem  este  Senado  a regalia  de  apresentar  a adminis- 
tração, e Senhorio  do  Morgado  de  Carvallio,  na  mesma 
Eamilia  dos  Carvalhos,  nad  por  successad,  senad  no 
que  lhes  parecer  mais  capaz,  para  a boa  administraçad 
do  Morgado,  qiie  institidiio  Domingos  Fcirol  de  Car- 
valho no  amio  de  1178.  Seu  filho  D.tBartholomeu  Do- 
mingues  de  Carvalho  no  anuo  de  1203,  deixou  a elei- 
ção da  dita  administraçad,  e Senhorio  á Camera  de 
Coimbra,  como  consta  do  seu  testamento,  cm  Anrtude 
do  qual  fazem  a eleição  todas  as  A^xes  que  vaga  a 
Casa  por  morte  do  Administrad.or ; o todos  òs  annos 
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vay  a Cainera  da  Cidade  a esta  Villa  de  Carvalho  fa- 
zer véstoria.  He  taõ  grande  a nobreza  dos  Magistrados 
desta  Cidade,  qiie  appellao  para  elle  dezanove  Villas, 
e liinn  Concelho  (29). 

Tem  a Cidade  hum  Capitao  mór,  cpie  he  pessoa  no- 
bilissima  da  terra;  e na  Comarca  se  contad  noventa  e 
cinco  Capitaes.  O Capitao  mór  assiste  na  eleição  dos 
mais  (Jfficiaes  da  Milicia,  os  quaes  lhes  estad  sogeitos, 
como  também  os  Capitaes  da  Ordenança,  e Auxilia- 
res, naõ  havendo  Mestre  de  Campo.  Tem  mais  a Ci- 
dade hum  Sargento  mór,  quatro  Capitaes,  tantos  Alfe- 
res, Sargentos,  e Ajudantes,  e Cabos  de  Esquadra. 

Muitos  Officiaes,  e Ministros  da  Justiça  tem  esta  Ci- 
dade; como  sao  Provedor,  Corregedor,  Juiz  de  Eóra, 
Conservador,  Oinudor,  Juiz  do  Fisco,  Almoxarife,  The- 
sourciro,  muitos  i\[cirinhos,  e Alcaides.  Tem  perto  de 
quarenta  advogados,  setenta  e tres  Escrivães,  e nas 
Cortes  tem  logar  no  primeiro  banco.  He  Cidade  muito 
provida,  e ab andante  de  todo  o necessário,  e genero, 
que  se  procura,  bem  governada  pelos  seus  JMinistros 
com  muita  vigilância,  e cuidado,  para  que  haja  abun- 
dancia,  evitando  o Procurador  da  Cidade,  e Almota- 
cés,  toda  a casta  de  frutas  verdes,  e mantimentos  no- 
civos, com  muito  cuidado  na  limpeza  das  ruas,  e ruina 
dos  ediíicios.  Tem  quatro  vistosos  terreiros;  o da  Uni- 
versidade, da  Feira,  da  Praça,  e de  Sansão,  que  tem 
hum  Chafariz,  e estatua  grande  de  pedra  do  mesmo 
nome  (30j.  Aos  últimos  tres- terreiros,  como  fambem 
no  largo  da  Portagem,  se  vende  todo  o comestivel  com 
abandancia,  maitas  gallinhas,  toda  a ave  de  penna 
mansa,  e brava,  e muita  caça,  que  cada  jmragem  destas 
parece  feira,  todos  os  dias. 

Tem  Casa  de.  Misericórdia,  hoje  mnito  rica,  pelas 
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grandes  deixas^  que  lia  poucos  amios  teve:  he  amparo 
dos  pobres,  lionestas  viuvas,  e doiizcllas  recolhidas,  re- 
mcdio  dos  enfermos,  sustento  dos  encarcerados,  c dc- 
fensa  destes,  a quem  soccorre  com  grandiosas  esmolas, 
de  cujas  obrigações,  e Irmandade,  foy  Instituidor  neste 
Eeyno,  o Venerável  Padre  Fr.  Miguel  de  Contreiras  da 
Ordem  da  Santissima  Trindade,  Confessor  da  Painha 
Dona  Leonor;  causa  por  que  em  todas  as  Bandeiras 
das  Misericórdias  deste  Keyno,  anda  líellas  (entre  as 
mais  pinturas)  hum  Eeligioso  Trino,  conforme  o habi- 
to; e no  íim  do  Escapulário,  hum  F.  M.  I.  c|uer  dizer, 
Fr.  Miguel  Instituidor  (31).  El-Eey  D.  Manoel  fez 
quasi  todas  as  principaes  Casas  de  Misericórdia,  sendo 
a primeira  a de  Lisboa,  e logo  a de  Coimbra,  e as 
mais  do  Eeyno  (32). 

Tem  provedor,  que  quasi  sempre  he  o Bispo  Conde, 
ou  dos  mais  illustres  Cavalheiros  da  Cidade.  Tem  mais 
hum  Mordomo  dos  prezos,  incansável  no  livramento  de 
cada  hum.  He  Irmandade,  que  passa  de  duzentos  Ir- 
mãos, purissim.os  no  sangue,  pelas  exactas  diligencias, 
que  lhes  fazem.,  tajito  Nobres,  como  Mecânicos,  de  of- 
heios  capazes,  que  possaõ  entrar  na  Mesa  dos  Vinte  e 
quatro.  Estes  todos  se  assentaõ  em  Mesa  redonda,  para 
mostrar,  que  entre  Irmãos,  naõ  ha  precedencia;  como 
succedeo  em  Castella  a ElEey  Filq^pe  Prudente,  que 
hindo  hum  laTuao  da  Misericórdia  a darlhe  conta,  em 
como  a Mesa  tinha  eleito  a Sua  Magestade,  por  irinaõ, 
0 tratou  com.  affabilidade,  naõ  consentindo,  que  na  des- 
pedida lhe  beijasse  a maõ,  dizendolhe,  que  já  era  seu 
irmaõ. 

Tem  outros  Ministros,  e serventes  da  Casa,  e Capel- 
lães,  com  bons  ordenados,  e em  certos  dias  com  ol.)ri- 
gaçáo  de  Coro,  <3  Missas  cantadas.  Tem  huma  grandiosa 


DE  COIMBRA 


35 


casa  de  despacho  sem  segunda  no  Keyno;  sua  Igreja 
muito  boa  e de  presente  ricamente  ornada  c vistosa, 
fundada  sobre  a Igreja  de  8antiago,  com  admiraçaõ  de 
todos,  e he  Imma  das  notabilidades  de  Portugal,  como 
alguns  tem  escrito;  pois  sobre  o tecto  da  Igreja,  se 
sustenta  toda  esta  máquina,  sendo  toda  lageada,  com 
escadas  de  pedra,  Sacliristia,  casa  do  tliesouro,  e casa 
do  des])aclio,  e outras  mais,  c torre  sobre  a Sachristia 
de  Santiago. 

Junto  á igreja  da  Misericórdia  está  o Pecolhimento 
dás  Mininas  Orfans  (33),  de  poucos  annos  acabado, 
regidas  por  huma  regente,  matrona  viuva  de  algum  Ir- 
mão da  Casa,  muito  veneranda,  e exemplar.  Sabem 
estas  para  casamentos,  muito  bem  educadas,  e hones- 
tas, a consentimento  da  Mesa,  que  as  prove  com  todo 
0 necessário,  assim  no  espiritual,  como  no  temporal, 
com  seus  grandes  dotes;  e muito  mayores  sendo  filhas 
de  Irmáos  da  Casa,  ou  de  pessoas  Nobres.  Estas,  as- 
sim (Jrfans  como  Porcionistas  usaõ  do  habito  de  Ter- 
ceiras do  Carmo  e cada  huma  parece  huma  exemplar 
professa  na  virtude,  instruidas  pelos  seus  bons  padres 
directores  e que  á meza  lhes  escolhe  o padre -Sacristao. 

O Hospital  da  Cidade  fundou  ElPey  I).  Manoel,  e 
lhe  deu  logo  cinco  mil  cruzados  de  renda;  nelle  se  cura 
com  grande  caridade,  e vigilância,  todo  o genero  de 
enfermidades.  Esta  supeifintendencia  corre  por  conta 
de  hum  Provedor,  Peligioso  da  Congregação  dos  Co- 
negos  Seculares  de  S.  Joab  Evangelista.  He  abundante 
de  riquezas,  e tem  seu  Almoxarife^  e mais  Ofiiciacs, 
para  o bom  governo,  e-  trato  das  enfermidades,  a que 
assiste  todos  os  dias  hum  dos  ]\[estres,  c Lente  de  ^Ic- 
dicina  da  Eu iversidade  com  seus  dLscipulos,  ou  Prati- 
foirití‘«  áÍPífícos,  para  aprenderem  o pratico,  e cimativo 
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cla  medicina;  c dc})ois  de  feitas  todas  as  visitas,  a cjue 
todos  tomao  o pulso,  se  ajiiiitao  todos  em  huma  salla 
a conferir,  e ouvir  o parecer  de  todos,  e llies  explica 
dos  taes  enfermos  os  achaques,  e cura  delles  (34). 

Consta  esta  Cidade  de  vinte  e sete  Colégios,  e Con- 
ventos de  lleligiosos,  e Religiosas;  e nos  Conventos, 
em  alguns  destes  ha  Estudos;  convem  a saber,  deza- 
sete  (Jollegios  de  Regulares,  quatro  Conventos,  e qua- 
tro de  Religiosas  (35);  e dous  Collegios  de  kS.  Pedro, 
e 8.  Paulo,  que  sad  de  grandes  sogeitos  seculares,  que 
' illustrad  aquella  Lbiivcrsidade,  erigidos  para  estudarem 
illustres  Fidalgos,  filhos  de  Titulares,  debaixo  da  so- 
jeicad  dos  seus  Reytores,  e clausura. 

Entre  a primazia  dos  Conventos,  seja  o sumptuoso, 
e Real  Convento  de  Santa  Cruz  dos  Conegos  Regula- 
res de  Santo  .Vgostinho,  o primeiro  na  fama  dos  qua- 
tro Régios  Conventos,  que  tem  o Reyno.  Em  quanto  á 
Congregação,  foy  fundada  por  D.  Tello,  Arcediago  da 
Sé  de  (Joimbra,  que  foy  IMestre  de  S.  Theotonio,  pri- 
meiro prior  que  foi  naquelle  Convento.  Em  quanto  ao 
edificio  daquclla  Real  obra,  foy  o Senhor  Rey  D.  Af- 
fonso  Henriques,  primeiro  Rey  de  Portugal,  acclamado 
no  campo  de  (Jurlque  no  aimo  de  1135,  como  diz  frei 
Bernardo  de  Brito  e outros  historiadores  (3Gy  em  cuja 
Capclla  mór,  mandou  obrar  sua  sepultura  da  parte  do 
Evangelho,  onde  está  enterrado,  e se  conserva  seu  corpo 
inteiro  (37).  Seu  filho  ElRey  D.  Sancho  está  enterrado 
defronte  do  mesmo  pay,  da  parte  da  Epistola.  Tem 
estes  dous  tumulos  as  suas  eífigies  de  pedra.  Os  arcos, 
e lavor  destes  dous  Mausoleos,  e Capellas  onde  estão, 
he  huma  das  maravilhas,  onde  pedia  chegar  a escultu- 
ra, e. -lavor  de  pedra.  Nesta  Capeila  pequena,  e fecha- 
da, se  conserva  a espada,  e esciiios  deste  inclito,  e 
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Santo  Eev  D.  Aífonso  (38),  que  mereceo  com  a sua 
virtude,  espada^  e zelo  da  Fé,  vencer  quatorze  bata- 
lhas g-randes,  das  quaes  foy  a principal,  aquella  memo- 
rável do  campo  de  Ourique,  em  25  de  julho,  dia  do 
Apostolo  S.  Tiago,  onde  com  onze  mil  homens,  venceo 
a vinte  Eeys  Mouros;  cinco  grandes,  e quinze  Eegu- 
los,  que  traziaõ  no  Exercito  novecentos  mil  homens, 
como  diz  a Corografia  Portiigueza^  tom.  2.,  que  saõ 
oitenta  e dous  Mouros,  para  hum  Christad;  e consta, 
que  nao  só  em  vida,  mas  até  depois  de  sua  morte,  se 
achou  por  indicios  nas  batalhas,  e alcançou  victorias 
(permissão  Divina)  contra  os  inimigos  de  Deos,  e de 
nossa  Santa  Fé  Catholica.  Não  fallo  na  grandeza,  ma- 
gnificência, riquezas,  e Santuario,  e mais  .admiraçoens 
deste  Eeal  Convento,  porque  necessita  de  mayor  exten- 
jcão  e ao  presente  muito  mais  ennobrecido  com  magni- 
licas  obras  modernas,  vistosas  capellas,  sanctuario  no- 
vo, portico  e igreja  reedificada  com  grande  fabrica  e 
custo,  que  tudo  causa  admiração,  e o que  mais  he  a 
perfeição  e zello  do  culto  Divino,  que  toda  esta  magni- 
ficência assim  no  espiritual  como  no  temporal  se  deve 
ao  generoso  espirito  e virtude  do  seu  Eeverendissimo 
Eeformador  frey  Gaspar  da  Encarnação,  Eeligioso  do 
A^aratojo  e mais  Eeligiosos,  que  em  tudo  souberaõ  imi- 
tar a_este  seu  Mestre  de  espirito  e Varão  Apostolico. 
Só  digo,  que  foy  sempre  dotado,  e engrandecido  de  to- 
dos os  Eeys  de  Portugal,  como  venerando  ao  j^rimeiro, 
que  nelle  jaz,  que  mereceo  a Deos,  que  de  Provinda 
se  chamasse  Eeyno;  e taó  escolhido,  para  sua  exalta- 
çaó,  e ser  louvado,  que  lhe  deu  por  memória,  para  as 
suas  Armas,  a sua  Cruz,  e cinco  Chagas,  quando  lhe 
fallou  no  campo  de  Ourique,  in  hoc  signo  vinces^  de 
cuja  semelhante  Imagem  se  conserva  huma  copia,  em 
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Imma  Capella  cia  Igreja,  qiie  o Santo  Rey,  vindo  de 
batalha,  mandou  fazer,  para  sua  particular  Capella, 
cpie  então  era  liuma  casa  da  Sachristia;  e fazendo  o 
Escultor  duas  Imagens,  só  esta  lhe  pareceo  a vera  effi- 
gie.  He  Imagem  de  tal  veneraçaõ,  cpie  faz  compungir, 
e tremer  a hum  peccador,  quando  se  mostra  ao  Povo 
ás  sestas  feiras,  em  quanto  se  lhe  diz  a Missa,  ou  em 
outra  qualquer  occasião  festiva  (39). 

O Collegio  dos  Eeligiosos  de  S.  Bernardo,  fundou  o 
Cardeal  Rey  D.  Henrique  (40),  he  dotado  de  rique^zas, 
e de  gravissimos  sogeitos.  Lentes,  e Doutores  da  Uni- 
versidade, muito  cuidadosos  no  exercicio  das  letras,  e 
virtude. 

O Collegio  dos  Carmelitas  Calsados,  fundou  o Arce- 
bispo D.  Fr.  Balthasar  Limpo  (41),  e o aperfeiçoou  o 
seu  Bispo  de  Portalegre,  D.  Fr.  Amador  Arrais,  he  do- 
tado de  bons  privilégios,  e isençoens  Eeaes,  com  gra- 
vissimos  Mestres,  e Doutores  Lentes  da  Universidade. 

O Collegio  da  Graça,  da  Ordem  dos  Heremitas  de 
Santo  Agostinho,  foy  fundaçaõ  delEey  D.  João  III  (42), 
he  muito  rico,  e vistoso,  com  gravissima  Igreja,  cerca, 
e dormitorios.  Assistem  nelle  todo  o anno  muitos  Eeli- 
giosos Collegiaes,  Doutores,  e Lentes  da  Universidade, 
muito  cuidadosos  no  exercicio  da  virtude,  e letras,  em 
que  de  continuo  se  oceupaõ. 

O Collegio  dos  Eeligiosos  Terceiros,  fundou  para 
Clérigos  pobres,  que  estudassem,  o Bispo  de  Miranda 
D.  Eodrigo  de  Carvalho  (43),  onde  está  sepultado,  e 
lhes  deu  rendas  para  sua  sustentaçaõ.  Estas  depois  as 
passaraõ  para  o Collegio  pontifício  de  S.  Pedro,  junto 
TT  Universidade,  quando  deraõ  aos  taes  Eeligiosos  este 
Collegio,  que  ainda  hoje  chamaó  o Collegio  de  S.  Pe- 
dro, titulo,  que  lhe  deu  seu  Fundador. 
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()  Collegio  do  Santo  Thoinás  da  (Jrdcm  do  S.  Do- 
mingos;  foy  fundaçaõ  dollloy  D.  Joao  II J f44j.  Sua 
liabitaçaõ  tove  principio  no  anno  do  156(i.  Ilc  ];or  dou- 
tro hum  lindo,  e porfoito  Collcgio,  com  gravissima  aula, 
(pie  de  continuo  he  ornada  com  graviíísimos,  e doutos 
jMestres^  Doutores,  e (Jollcgiaos,  que  nelle  se  criao,  e 
tem  creado  para  ornato  das  Mitras,  c supremo  Conce- 
lho do  Santo  Officio. 

O Convento  de  S.  Domingos,  loy  fundaçaõ  da  In- 
fanta Dona  Branca,  irmãa  da  Raynha  S.  Thereza  e 
Santa  Sancha  que  morreo  e'  vivco  santamente  no  Con- 
vento de  Lorvaõ,  na  companhia  de  suas  santas  ir- 
mans  (45),  e Raynha  Santa  Thereza,  hlhas  delRey 
D.  Sancho  I.  nas  ribeiras  do  Rio  Mondego,  no  sitio  da 
rua,  chamada  entaÕ  da  Figueira  velha ^ que  ainda  hoje 
chamaõ  Figueiredo^  onde  permaneceo  alguns  séculos; 
e com  as  innundaçoens  do  rio  Mondego,  somente  hoje 
existe  a torre  do  sino;  e todo  o mais  terreno  está  re- 
duzido a huma  boa,  e rendosa  fazenda,  que  os  Cunhas 
da  Cidade  lhe  deraõ  principio,  anno  de  1542,  c lhe 
chamaõ  o ChaÕ  da  Torre.  Estes  Religiosos  se  passaraõ 
])ara  o seu  Convento  novo,  a que  deu  principio  ElRey 
D.  Joaõ  III.  e foy  desgraça  naõ  se  acabar  a planta  da 
Igreja,  por  causa  das  innundaçoens,  que  seria  huma 
das  maravilhas  na  extençaõ  da  Igreja,  como  mostraõ 
seus  lai’gos,  e altos  fundamentos. 

O Collegio  de  8.  Francisco  da  Provincia  do  Alen- 
tejo, fimdaraõ  os  mesmos  Padres  com  esmolas  da  Ci- 
dade, e mais  particulai-es;  era  (Jasa  lemitada  para  os 
seus  estudos,  hoje  se  acha  com  mayor  extençaõ,  e de 
todo  acabado,  á custa  da  Provincia.  Kelle  habitou  al- 
guns tempos  aquellcYaraõ  Apostolico,  cheyo  de  es})irito 
na  conversão  das  almas  o Venerável  Padre  Er.  Auto- 
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nio  das  Chagas^  onde  obrou  prodígios  iguaes  á sua  vir- 
tude (40). 

Todos  estes  oito  Collegios,  e conventos  fermoseao  cofn 
seus  vistosos  edifícios,  e obras  modernas,  aquella  cele- 
brada rua  de  Santa  Sofía;  e para  inayor  realce,  e gran- 
deza sna,  tem  em  si  o rectissimo  Tribunal  do  Santo 
Oífício : lie  Imma  das  mais  largas,  e compridas  ruas  que 
tem  0 Reyno. 

O Collegio  de  Santo  Antonio  da  Estrella,  da  Pro- 
víncia da  Beira,  lie  moderno,  c se  acha  quasi  cie  todo 
acabado,  tem  boa  Igreja,  está  no  melhor  sitio  da  Ci- 
dade, com  huma  alegre,  e vistosa  torre,  onde  sc  fez  o 
seu  eyrado,  de  c|ue  se  descobre  a ponte,  e entrada  da 
Cidade,  e campos  delia  (47). 

O Collegio  de  Santo  Antonio  da  Pedreira,  he  muito 
perfeito,  c acabado,  com  linda  Igreja,  Cerca,  e oífíci- 
nas,  e deliciosa  vista,  sobre  o Mondego,  e suas  Qifín- 
tas,  e Pomares  (48). 

(J  Collegio  da  Santissima  Trindade,  teve  principio 
no  anno  de  1562  (49),  e já  em  vida  delRey  D.  Joao  III. 
cjue  tinha  mandado  estudar  a Coimbra  alguns  Religio- 
sos, com  0 Padre  Fr.  Roque  do  Espirito  Santo,  Varao 
de  espirito,  e grande  redemptor;  e consta  de  sua  vida 
resgatar  mais  de  tres  mil  cativos.  Eoy  Confessor  del- 
Rey D.  Sebastiaõ,  e pela  virtude,  c zelo  dos  cativos, 
regeitou  o Arcebispado  de  Goa,  e Bispado  de  Viseu; 
ElRey  mandava  dar  todo  o necessário,  para  sustenta- 
ção destes  Religiosos;  e como  nao  tinhao  casa  própria, 
0 mesmo  Fr.  Roque,  sendo  Provincial,  comprou  hum 
sitio,  onde  está  o Collegio,  que  para  todo  o necessário 
da  fundaçaõ,  lhe  deu  a Senhora  Rainha  Dona  Catha- 
rina,  viuva  do  mesmo  Rey;  e por  ser  o sitio  apertado, 
lhes  deu  o Senado  da  Camera  huma  rua,  que' meter fin 
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tlentro,  com  algumas  casas  mais,  que  nestas,  e licença 
da  rua,  ajudou  muito  lium  seu  visinlio,  nobilíssimo  Ci- 
dadad,  chamado  Groncallo  Leitad,  casado  com  liuma 
sobrinha  do  Venerável  Padre  Fr.  Poque,  Fundador 
deste  Collegio.  ElRey  D.  Sebastiad  lhes  fez  esmola  de 
trezentos  cruzados  cada  anuo;  e se  aplicarad  mais  ou- 
tras esmolas,  (|ue  os  lieys  concederão  a seus  privilegia- 
dos, e Mamposteiros,  por  contrato  oneroso,  que  os  Keys 
tizerad  com  os  Padres  da  dita  Ordem,  e Kedempçad  de 
Cativos;  para  cujo  contrato,  que  fez  ElPey  D.  Sebas- 
tião com  licença  da  Sé  Apostólica,  largarao  os  Padres 
0 senhorio  das  Villas  de  Alvito,  e Oreóla,  ficando  so- 
mente com  0 espiritual,  que  administrao. 

( ) Collegio  dos  Militares  da  Ordem  de  Avis,  e San- 
tiago, SC  fundou  por  ordem  da  Mesa  da  Consciência, 
com  boas  rendas,  e pensoens  de  Comendas  das  mesmas 
Ordens:  tem  delle  saindo  gravíssimos  sogeitos  Cano- 
nistas,  para  a Universidade,  e Tribunaes,  e Igrejas, 
que  lhes  dá  a mesma  Ordem  (ôOj. 

O Collegio  de  S,  Bento,  fundou  no  principio  Fr.  Dio- 
go  de  Murça  da  Ordem  de  S.  Jeronymo,  no  anno  de 
1555,  nos  mesmos  Palacios  da  Universidade,  de  que 
era  Beytor,  com  as  rendas  do  Mosteiro  de  S.  Miguel 
dePBasto,  de  que  foy  Abbade  Commendatario.  Depois 
se  edificou  no  lugar  onde  hoje  se  acha,  junto  ao  Cas- 
tello.  Tem  hum  a grandiosa  Igreja,  que  sagrou  Fr.  Lead 
de  Santo  Thomás  sendo  seu  Abbade.  Consta  de  bons 
dormitorios,  com  huma  gravissima  Cerca  de  grande 
rendimento.  Tem  doutíssimos  Mestres,  e Doutores,  muito 
observantes,  e Lentes  da  Universidade  (51). 

O Collegio  de  S.  . Jeronymo,  fundou  0 seu  primeiro 
Bispo  de  Leiria,  D.  Fr.  Brás  de  Barros,  obra  de  muito 


custo,  por  dentro,  e por  fóra.  Tem  singular  vista,  sobre 
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a grandiosa  Quinta  dos  Religiosos  de  Santa  Cruz ; Col- 
legio  de  gravisshnos  Doutores,  Mestres,  e Lentes  da 
Universidade:  junto  ao  Santo  Chrísto  do  Castello,  de 
muitos  milagres,  e devoção  (52). 

O Collegio  de  S.  Boa^miitura  da  Provinda  de  S.  Fran- 
cisco da  Cidade,  lie  obra  dos  mesmos  religiosos,  he  lindo 
Collegio,  com  boa  aula,  onde  se  criaõ  graves  sugei- 
tos  (53). 

O Collegio  dos  Loyos,  íby  fundaçaõ  dos  mesmos  Co- 
negos  Seculares  de  S.  Joaõ  Evangelista.  Está  no  me- 
lhor sitio  da.  Cidade,  a que  chainaõ  a Feira.  Tem  sa-- 
Ilido  delle  gravissinios  Doutoreis,  e Mestres.  Participaõ 
em  altissimas  janellas  rasgadas,  deste  elevado  frontes- 
pício, nas  terças  feiras,  todo  o concurso  desta  feira 
fianca  da  Universidade,  regida  de  seus  Almotacés 
Doutores  (54). 

O Real  Collegio  de  S.  Paulo,  foj  fundaçaõ  delRey 
D.  Joaõ  III.  tem  muitas  rendas;  nelle  assistem  gravís- 
simos sogeitos,  assim  em  letras,  como  em  Fidalguia, 
qué  ornaõ,  e illustraõ  aquella  Universidade.  Foy  este 
Collegio  as  segundas  Escollas,  que  houve  daquella  Uni- 
versidade, e tem  sobre  a porta  do  Claustro,  onde  foraõ 
os  Estudos,  huma  imagem  de  pedra  esculpida,  que  he 
hgura  da  Sciencia,  com  huma  Coroa  na  cabeça,  e hum 
livro  na  maõ,  indicativo  de  que  as  letras  devem  andar 
anexas  ás  Coroas,  e para  defensa  destas;  á vista  estaõ 
os  dons  Castellos,  para  que  se  veja,  que  Armas,  e Le- 
tras constituem  huma  perfeita,  e acabada  Coroa  (Ô5). 

O Pontifício,  e Real  Collegio  de  S.  Pedro,  junto  á 
Universidade,^  era  quarto  das  Damas  do  Paço,  em 
tempo  de  alguns  Reys,  que  assistiraõ  em  Coimbra.  He 
muito  bem  dotado,  e muito  mais  abundante  de  gravís- 
simos sogeitos.  Doutores,  e Lentes  daquella  Universi- 
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dade,  que  com  suas  letras,  e sangue  nobilíssimo,  e Fi- 
dalgo, dlustraõ  aquellas  Escollas  (56). 

()  Real,  e sumptuosissimo  Collegio  da  Companhia  de 
Jesus,  íby  fundaçaõ  desde  a*  primeira  pedra,  delKey 
T).  Joaõ  UI.  e atògora  dos  mais  Reys  de  Portugal.  líe 
dos  maiores  que  tem  toda  a Cliristandade.  Sua  Igreja, 
Cruzeiro,  frontespicio,  torres,  e zimborio,  he  tudo  na 
máquina,  grandeza,  e custo,  pasmo  de  todas  as  Na- 
çoens.  Os  dormitorios.  Capei] as  particulares.  Estudos 
do  Pateo,  officinas,  e circunferência  deste  Real  Colle- 
gio,  oceupa  huma  grande  parte  da  Cidade.  Residem 
nelie)  mais  de  duzentos  Padres.  Tem  das  portas  a den- 
tro officiaes  de  quasi  todos  os  officios,  e serventes  de 
varias  occupacoens)  e saõ  tantos,  que  para  se  conhecer 
a sua  grandeza,  tem  cozinha,  e refeitório  para  os  mos- 
sos,  e serventes,  que  governa  o Padre  Mandador,  ou 
Procurador  (57). 

O Collegio  novo  dos  Conegos  Regulares  de  Santo 
Agostinho,  fundou  o P.  Prior  Geral  D.  Acursio  de 
Santo  Agostinho.  Estíi  em  huma  eminencia,  que  cahe 
sobre  a rua  do  Corpo  de  Deus,  e seu  Convento  de 
Santa  Cruz,  que  vaõ  para  elle  por  hum  passadiço  de- 
baixo do  chaõ,  que  atravessa  a rua  das  Figueirinhas. 
Descobrem  nas  suas  varandas,  e janellas,  metade  da 
Cidade;  e ainda  estando  á mesa  no  Refeitório,  seis  le- 
goas  dos  campos  da  Cidade,  c rio  Mondego,  com  suas 
Villas  de  huma,  e outra  parte.  He  obra  maravilhosa,  e 
de  grande  custo,  e pasmo  dos  Arquitectos,  quando  vem 
a quina  do  dormitorio,  como  ponta  de  diamante,  junto 
ao  arco  do  tal  Collegio  (58). 

O Convento  de  S.  Francisco  da  Ponte,  foy  fundado 
pelo  Infante  D.  Pedro,  filho  delRey  D.  Sanclio  I.  e o 
ampliou  depois.  Dona  Constança  sua  meya  irmâa,  e 
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estivera  acabado,  conforme  a planta,  seria  huma  mara- 
vilhosa ar(|uitectnra ; pois  tem  sobre  o segundo  andar 
do  dormitorio  o seu  Claustro,  Refeitório,  e mais  offici- 
nas.  Tem  hum  grave  dormitorio  de  dous  grandes  an- 
dares, sobre  o rio  Mondego,'  que  he  o melhor  painel 
que  tem  Coimbra,  e muito  mais  vistoso,  porque  logo 
por  cima  fica  o Regio  Convento  de  Santa  Clara,  suas 
Hospedarias,  c Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Esperança, 
com  grande  concurso  aos  Sabbados,  e dias  Santos  (59). 

O nobilíssimo,  e Real  Convento  de  Santa  Clara,  de 
Religiosas  de  S.  Francisco,  he  fundaçaõ  do  Serenissimo 
Senhor  Rey  D.  Joao  lY.  e se  lançou  a primeira  pedra 
a 4 de  Agosto  de  1649,  e se  acabou  primeiro  o seu 
unico,  e magnilico  dormitorio,  que  consta  de  dous  an- 
dares da  banda  da  cidade,  e de  outros  dous  para  os 
olÍA’aes.  Em  cada  banda  tem  quarenta  cellas  espaçosas, 
e entre  dez,  c dez  cellas,  suas  janellas  grandes  rasga- 
das de  pedra  de  cantaria  lavrada,  e levantadas  com 
seu  lavor,  e pirâmides,  q formoseaõ  aquelle  grande 
dormitorio.  Passarad  as  Religiosas  do  seu  Convento 
vellio,  c submergido  das  aguas  do  rio  Mondego,  no 
anno  de  1677.  com  o corpo  da  Rainha  Santa  Isabel, 
mulher  delRey  4).  Diniz,  q nelle  esteve  sepultado  341 
annos,  tres  mezes,  e vinte  e seis  dias;  e dej:)0sitaraõ  este 
Santo  cor])0  incorrupto,  em  huma  pequena  Capella,  em 
quanto  se  acabava  de  todo  o necessário  aquelia  sum- 
ptuosa Igreja,  com  a liberal,  e Regia  grandeza,  e des- 
velo do  Serenissimo  Senhor  Rey  I).  Pedro  II.  que  man- 
dou fazer  segunda  Transladaçao,  no  anno  de  1696.  para 
a sua  Igreja  nova;  onde  assistio  toda  a Corte,  e Fi- 
dalguia, e Bispos  vestidos  de  Pontifical,  que  levarao 
em  seus  hombros  o caixao  de  prata,  em  qim  está  in- 
cluso 0 corpo  da  Santa  Rainha,  naquella  celebre  Pro- 
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cissau;  que  então  se  fez,  eoni  todo  o ornato,  musica,  e 
paramentos  da  sua  lleal  Cajjellaj  como  da  j)i'ímeira 
Trasladaçaõ  o mesmo  iSenlior  tinha  mandado  fazer  tdOj. 

O Real,  e sumptuoso  Collegio  dos  Religiosos  da  Or- 
dem de  Cliristo,  he  de  insigne  fabrica,  e arquitcctura, 
com  boas  Amrandas,  maravilhosa  Igreja,  e dormitorio. 
Tem  hunia  fermosa  Cerca  com  boa  vista.  He  fundaçao 
delRey  D.  Joaõ  III.  Tem  tido  doutos,  e gravissimos 
Mestres,  Lentes  da  Universidade,  com  o seu  Lente  de 
Prima  muitos  annos,  o Padre  Mestre  Frey  Martinho, 
cangado  de  annos,  letras  e virtudes,  e outros  mais  Len- 
tes da  Universidade  e Doutores  (61). 

O Collegio  dos  Cananelitas  Descalços,  obra  de  sua 
planta  comua,  e instituição.  He  obra  muito  perfeita,  e 
agradavel,  com  huma  linda,  e bem  ornada  Igreja,  boa 
aula,  e officinas,  com  huma  agradavel  vista,  e jardim, 
com  sua  Cerca  dilatada,  com  todas  as  castas  de  fru- 
tas (62). 


O Convento  de  Santo  Antonio  dos  Olivaes,  que  fun- 
dou Santo  Antad  Abbade,  e depois  se  'reedificou  com 
assistência  do  nosso  Santo  Antonio  Portuguez,  onde  foy 
Koviço;  e se  passou  de  Conego  Regular  de  Santa 
Cruz,  para  este  Convento,  quando  nellc  vio  entrar  mi- 
lagTosamente  aquelles  cinco  corpos  Seráficos  dos  Mar- 
tyres  de  Marrocos,  a hm  de  ter  oceasiaõ  mais  livre  de 
os  imitar  no  seu  martyrio,  o que  o Ceo  nao  permittio, 
por  mais  oeeasioens,  que  buscou  entre  Tyrannos.  Reste 
Convento  se  conserva  no  Claustro  a sua  cella,  onde  foy 
Xoviço,  que  hc  hoje  huma  Capellinha,  onde  alguns  par- 
ticulares dizem  Missa  por  devoção.  Tem  huma  grande 
Cerca,  com  fresquissimo  bosque,  com  suas  fontes  cm 
hum  valle,  que  está  convidando  aos  Seculares  a deixar 
0 Mundo,  e fazer  nelle  vida  solitaria,  e penitente  (63). 
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O Convento  Real  de  Cellas  de  Religiosas  de  S.  Bernar- 
do^ ídy  finidaead  da  Infante  1).  Sancha^  filha  delRey 
D.  Sanelio  I.  no  anno  de  1210.  eni  huma  siia  Quinta^ 
cliamada  Vunaraem.  He  gravíssima  ohra,  e sna  Igreja  he 
sagrada,  e redonda,  bem  ornada  de  riqueza.  Tem  hum 
magcstoso  Coro,  de  comprimento,  e largura,  que  occupa 
eento  e trinta  Religiosas,  todas  muito  observantes  de  seu 
Estatuto.  Tem  hum  só  dormitorio  grande,  que  reedifi- 
cou 0 Bispo  Conde  D.  Aífonso  de  Castellobranco  (64). 

O Convento  de  Hanta  Ànna  de  Religiosas  Eremitas 
de  Santo  Agostinho.  Antigamente  foraõ  do  habito  dos 
Concgos  Regulares  do  mesmo  Santo  Doutor,  fundado 
entaõ,  no  tempo  delRey  D.  Sancho  1.  por  hum  Reli- 
gioso 0 Mestre  Martinho,  que  com  sua  fazenda,  c es- 
molas, lhes  fundou  o Convento,  entre  as  pontes  da  Ci- 
dade, da  banda  de  cima,  em  hum  sitio,  que  cobrio  de 
areas  o arrebatado  Mondego,  que  ainda  hoje,  se  estas 
SC  cscavaõ  naquella  parte,  se  diviza,  como  eu  vi,  hum 
pedaeo  de  torre,  que  tinha  sido  do  seu  campanario;  e 
com  estes  ameaeos  de  ruiu  a que  o rio  fazia  ao  Conven- 
to, eonsentio  o 13ispo  D.  x\imcrico,  que  faleceo  no  anno 
de  1295.  em  tempo  delRey  D.  Diniz,  que  estas  Reli- 
giosas se  mudassem  para  a sua  Quinta  da  Vargia;  e 
pelo  tempo  adiante  viveraõ  muitos  annos  em  a Quinta 
dos  Bis})os,  junto  a S.  Martiidio,  até  que  se  miidaraõ 
no  anno  de  1612.  para  o seu  novo,  e sumptuoso  Con- 
vento, que  fundou  desde  a primeira  pedra  até- a ultima 
telha  0 Bispo  Conde  D.  Aífonso  de  Castellobranco,  obrai 
magnifica,  c magestosa  de  seu  generoso  animo,  pelas 
muitas  com  que  illiistrou  o seu  Bispado.  Resta  ultima 
niudanea,  deixaraó  as  Religiosas  o habito  dos  Conegos 
Regulares,  e se  vestirão  de  habito  dos  Ereniitas  de 
Santo  Agostinho  (65). 
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Todos  estes  vinte  e seis  CollegioS;  c Conventos  (66j, 
sao  obras  perfeitas,  e de  boa  perspectiva  de  pedra  da 
Villa  de  Aneau,  duas  legoas  da  Cidade.  Us  uiais  delles 
saò  de  bons  lavores,  e ligiiras  bem  obradas,  por  ser 
esta  pedra  muito  alva^,  e branda,  cpie  se  lavra  com  mnita 
facilidade;  porém  de  certo  sitio  innito  diiravel,  como 
se  deixa  ver  nos  edideios  anticpiissimos;  e para  contir- 
maçaõ  disto,  se  pode  ver  o Castello  de  cinco  quinas, 
fundaçao  de  Hercules,  rpie  tem  fora  dos  fundamentos, 
altura  de  duas  lanças,  a cantaria  desta  pedra,  que  está 
da  mesma  sorte  que  a puzeraõ;  e o mais  restante,  e 
ameyas  do  Castello,  p(U'  ser  de  outra  casta  de  pedra, 
se  acha  corcomida  comm  tempo,  e com  alguma  demo- 
lição em  os  muros,  e ameyas. 

Tem  esta  Cidade  a nobreza,  e regalia  de  ter  na 
rua  de  Santa  Sofia  o rectissimo  Tribunal  do  Santo  Of- 
ficio  (67),  com  0 destricto  de  sete  grandes  Bispados  de 
sua  jurisdição,  onde  antigamente  foy  o supremo  Tribunal 
das  Justiças,  quando  os  Keys  de  Portugal  moravaõ  nos 
seus  Palacios  de  Coindjra,  que  he  hoje  a Universidade. 
Houve  também  outros  no  Burgo  de  Santa  Chira,  que 
fundou  ElKey  D.  Aífonso  Henriques.  Esta  Eelaçaõ, 
pelo  decurso  do  tempo,  se  mudou  para  a nobre  Vida 
de  Santarém,  que  foi  Cidade  em  tempo  dos  Eomanos. 
ElEey  IJ.  Joao  I,  passou  esta  Eelaçad  para  Lisboa.  El- 
Eey  Filippe  accrescentou  outra,  para  mayor  expedição, 
na  Cidade  do  Porto,  onde  existe. 

Hiiuia  das  cousas,  que  fazem  mais  notável  a Coim- 
bra, he  a celebre  Universidade,  que  fundou  ElEey 
D.  JJiniz  nos  Paços  onde  hoje  he  o Tribunal  do  Santo 
Officio,  na  tal  rua  de  Santa  Sofia,  que  tomou  o nome, 
])Or  fundar  ElE(‘y  D.  Joao  Hl  (68),  no  mesmo  sitio, 
hum  Collegio  com  o mesmo  titulo,  e Orago.  O niesní<^‘ 
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Rcy  transmiitoii  esta  Universidade  para  0 Real  Colle- 
g-io  de  8.  Paulo;  e a poueos  amios^  para  seus  Reaes 
Paeos,  que  sad  Imiis  dos  quatorze  Paços,  que  os  Reys 
de  Portugal  ediíicarad  neste  Reyno. 

Esta  celebre,  e scientiíica  Universidade  se  aclia  si- 
tuada no  mais  alto  da  Cidade,  e por  todas  as  partes, 
q os  ollios  descobrem  Coimbra  logo  se  alcgrao,  e llie 
serve  de  primeiro  alvo,  aquelle  Seminário  de  todas  as 
Scieneias,  e 0 elevado  de  sua  Regia  arquitectura.  Tem 
hum  grandioso  pateo,  ou  terreiro,  que  aformosea  muito 
0 dormitorio  do  Collegio  de  S.  Pedro;  c pela  outra 
parte  a Real  Capella  da  Universidade,  dedicada  ao 
Anjo  S.  Miguel.  Tem  treze  Capellaes,  e todos  estes 
aprendem  da . Cadeira  da  Solfa,  Cantocliad,  e sahein 
insignes  cantores  para  0 culto  Divino,  e juntamente 
estudad  Cânones,  ou  Tlieologia,  e depois  de  Formados, 
sad  promovidos  em  boas  Igrejas,  das  muitas,  q a Uni- 
versidade tem  para  dar  aos  benemeritos. 

Junto  a esta  Real  Capella,  se  fez  liuma  grandiosa 
Livraria,  com  grandioso  Portieo,  e magniíieo  ediíicio, 
que  em  quanto  ao  material,  ])or  fora,  e por  dentro  está 
acabada,  falta  0 ornato  dos  livros,  que  na  direeçaS, 
ordem,  e custo,  scríi  liuma  das  maravilhas  da  Europa, 
.pois  só  no  material  da  obra,  pinturas,  e dourados,  que 
ainda  vad  continuando,  se  tem  gasto,  até  0 anuo  de 
1725.  cento  e cincoenta  c oito  mil  e tantos  cruzados. 


O custo  dos  livros  de  todas  as  Artes,  e Scieneias,  che- 
garád  a somma  extraordinária,  como  tem  custado  e se 
acha  acabada  com  todo  0 necessário  the  ao  presente. 

• Tem  liuma  gravíssima  casa  de  exame  privado,  onde 
estad  todos,  os  Reytores  da  Universidade  pintados  ao 
natural,  com  seus  corpos  inteiros,  e todas  as  Faculda- 
des com  suas  insígnias.  Tem  havido  até  o'anno  de 
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_1734.  vinte  e dous  Keytoies,  e alguns  destes  foraò  Go- 
vernadores, e outros  Keform adores.  Tem  amplíssimos 
geraes  novos,  e cada  hum  no  Portico  tem  figura  de  pe- 
dra bem  ornada  com  seus  dísticos,  indicativos  da  tal 
Sciencia.  Toda  esta  reforma  de  novos  geraes,  perfei- 
ção, e custo  com  que  se  vem  ornados,  devem  os  Aca- 
dêmicos ao  Real  zelo  do  Sereníssimo  Senhor  Rey  D.  Pe- 
dro II.  e ao  cuidado,  e desvelo  de  seus  Reformadores 
0 Senhor  Ruy  de  Moura  Telles,  e o Senhor  Nuno  da 
Sylva  Telles,  que  deraõ  principio  a esta  magestosa 
grandeza. 

Seus  Acadêmicos  se  gloriao  de  sua  formosíssima,  e 
espaçosa  salla;  que  naõ  tem  inveja  ás  melhores  de  Hes- 
panha,  assim  na  grandeza,  como  na  pintura,  nem  á ce- 
lebre, e grande  salla  do  Duque  de  Orleães  em  França. 
Nesta  salla  publica,  se  fazem  todos  os  Actos,  e Forma- 
turas, Opposiçoens,  e Ostentaçoens,  para  o provimento 
das  Cadeiras,  Conezias,  e Igrejas  da  Universidade;  e 
taõ  abundante  he  de  Mestres,  e Doutores,  que  quasi 
naõ  cabem  nos  Doutoraes;  e por  grandeza  só  basta  di- 
zer, que  estando  vagas  duas  Cadeiras  de  Theologia  no 
anno  de  1724.  se  acharaõ  ás  Ostentaçoens,  e Opposi- 
çoens, oitenta  e dous  Doutores  de  todas  as  Religioens, 
muifos  em  numero  de  cada  huma,  qualquer  delles  me- 
recedor de  sua  Cadeira. 

As  Sciencias  desta  celebre  Universidade,  constaõ  de 
Theologia,  Cânones,  Leys,  Medicina,  Filosofia,  Mathe- 
matica,  e Solfa;  e nas  quatro  principaes  Sciencias  oc- 
cupaõ  muitos  Mestres,  repartidos  todos  por  suas  horas. 
Tem  também  Mestres  em  Artes  na  Filosofia,  que  fazem 
0 seu  exame  de  Bacharel,  e Licenciado  na  celebre,  e 
espaçosa  salla  do  Collegio  das  Artes  da  Companhia  de 
Jesus;  tem  estes  o seu  Capello  azul,  os  Médicos  ama- 
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rello,  os  Legistas  vermelho,  os  Canonistas  verdô,  os 
Theologos  branco. 

Nesta  salla  da  Universidade,  estaõ  todos  os  Reys  de 
Portugal,  muito  ao  natural  pintados,  de  corpos  intei- 
ros, com  0 primor  a que  pode  chegar  a arte,  até  ao 
Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  por  não  caberem  mais,  entre 
as  grandes  janellas  rasgadas,  que  se  espera  se  acabe 
de  todo,  a magnificência  da  Livraria,  para  se  fazer 
esta  Regia  salla,  mais  comprida,  para  a accommoda- 
çaõ  de  tantos  Doutores,  em  todas  as  Sciencias. 

Os  Lentes  desta  Universidade,  em  todas  as  Scien- 
cias, se  achaõ  repartidos  pelas  suas  horas  em  ponto, 
que  parece,  até  o relogio,  na  sua  obrigaçao,  anda  ajus- 
tado na  consciência,  pois  dá  os  quatro  quartos,  para 
dar  tempo  ao  Lente  para  se  achar  á porta  do  seu  Ge- 
ral; e neste  breve  tempo,  dá  a hora,  para  sahir  hum, 
e entrar  o outro.  Os  Lentes  da  Universidade,  e do  Real 
Collegio  das  Artes,  saõ  cincoenta  e dous,  todos  os  dias 
lectivos,  occupados  na  sua  obrigaçao.  Os  da  Universi- 
dade, saõ  trinta.  Os  do  Collegio  da  Companhia,  saõ 
vinte  e dous,  que  fazem  estas  duas  Escollas  publicas, 
hum  corpo  vistoso,  e authorizado,  quando  se  ajuntaõ 
todos. 

No  Collegio  da  Companhia,  se  ensina  a lingua  La- 
tina em  onze  classes,  e nas  duas  ultimas,  Rhetorica,  e 
o purificado  do  Latim,  e ornato  dos  versos.  Tem  qua- 
tro Lentes  de  Filosofia.  Lente  de  Theologia  moral. 
Grego,  e Hebraico,  e os  seus  Lentes  domésticos  de 
Theologia  especulativa.  Não  fallo  nos  estudos  particu- 
lares dos  mais  Collegios,  pois  cada  hum  se  acha,  com 
os  seus  tres,  ou  quatro  Lentes  eífectivos  na  Theologia. 

Tem  este  Collegio  a mais  grandiosa  salla,  de  com- 
prido, e larga,  que  pode  haver  na  Europa.  Nelfa  cabe 
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toda  a Universidade  com  os  mais  Estudantes  daquellas 
EscoUas,  quando  se  ajuntaõ  todos  nella,  para  os  actos, 
e funcçoens  literárias. 

Tem  estes  Estudos  da  Companhia  hum  fermosissimo 
pateo,  todo  lageado,  com  columnas  altas  em  roda,  suas 
classes  maravilhosas,  tudo  bem  regido,  e governado, 
com  0 cuidado,  e vigilância  de  hum  authorizado  Padre 
Prefeito,  regente  daquelles  Estudos,  e com  dous  guar- 
das, para  abrir,  e fechar  as  portas,  e para  todo  o cas- 
tigo merecido  aos  Estudantes. 

A Universidade  tem  de  renda  setenta  mil  cruzados, 
em  que  entraõ  os  Mestres  públicos  da  Companhia.  Tem 
em  diversos  Bispados  as  rendas  de  vinte  e huma  Igre- 
jas, e Benefícios,  que  dá  em  prêmio  aos  que  seguem  as 
letras.  Em  todas  as  Sés  deste  Beyno,  e do  Algarve 
tem  Conezias,  para  dar  a seus  Oppositores ; e só  na  Sé 
de  Coimbra  provê  quatro  Conezias  em  Doutores  Theo-  ‘ 
logos,  Canonistas,  e Mestre  em  Artes. 

Tem  esta  Universidade  quatro  Concelhos  ; o primeiro 
consta  de  oito  Concelheiros  Bacharéis,  das  quatro  Fa- 
culdades, Theologia,  Cânones,  Leys,  e Medicina.  Consta 
o segundo  de  nove  Deputados,  que  saõ  quatro  Lentes, 
e outros  quatro,  naõ  Lentes,  Doutores,  e Licenciados 
em  as  quatro  Faculdades,  e um  Mestre  em  Artes.  ‘O 
terceiro  he  de  Concelheiros,  e Deputados,  que  sê  cha- 
ma Claustro.  O quarto  consta  de  Concelheiros,  e De- 
putados, Cancelario,  Conservador,  Syndico,  e Secreta- 
rio, e se  chama  Claustro  jpleno.  Tem  quarenta  e nove 
ofíicios,  e hum  Meirinho  dos  Estudantes,  que  o acom- 
panha 0 seu  Escrivão  das  armas  com  dez  Archeiros, 
vestidos  de  verde,  com  suas  labardas,  e vestidos  todos 
os  annos  da  mesma. libré,  e tem  estes  a tostaÕ  por  dia. 

Tem  sahido  desta  Universidade  innumeraveis  Letra- 
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dos,  e insignes  Mestres,  e Doutores,  que  se  fizeraõ  co- 
nhecidos, e tiverao  nome  em  todas  as  Universidades  de 
Europa,  principalmente  na  de  Salamanca,  onde  houve 
Cathedraticos  insignes,  .filhos  desta  de  Coimbra,  que 
illustrarao  aquellas  insignes  Universidades,  naõ  só  com 
as  suas  pessoas,  mas  também  com  as  suas  postillas  e 
escritos,  que  se  veneraõ  nas  Universidades,  como  as 
do  Agiã  .em  Espanha  que  lhes  daõ  o titulo  em  Sala- 
manca, postillas  do  gram  Aquila  de  Portugal,  e mesmo 
as  do  Cardote  que  tiverao  as  estimações  de  taõ  gran- 
des, e insignes  Mestres.  Também  teve  outro  filho,  o 
Doutor  Diogo  de  Sousa,  que  illustrou  Pariz,  em  ser 
Lente  de  Prima,  e depois  Reytor  daquella  insigne  Uni- 
versidade. 

ElRey  he  o Protector  desta  Universidade.  O Geral 
de  Santa  Cruz  he  Cancellario.  O Lente  de  Prima  de 
Theologia  he  o Decano.  O Juiz  Ordinário  he  o Reytor, 
que  sempre  he  pessoa  de  grande  qualidade,  e authori- 
dade  Ecclesiastica,  de  grandes  letras,  e,  virtude,  até 
que  ElRey  o provê  em  algum  Bispado  grande,  do 
Reyno. 

Por  estas,  e outras  circunstancias,  que  fazem  a esta 
Universidade  notável,  não  só  he  a principal  de  tantos 
Estudos  públicos,  que  tem,  mas  até  resplandece  entre 
todas  da  Europa,  como  Estrella  da  Alva  entre  as  mais 
Estrellas;  pelo  que  naõ  deve  ter  inveja  hoje  ás  mais 
Universidades,  e Academias,  que  de  presente  ha,  e 
houve,  como  foy  a de  Memphis,  onde  estudou  Moisés. 
A de  Medauxo  onde  aprendeo  Santo  Agostinho.  A de 
Athenas,  onde  Tulio,  sahio  pay  da  eloquência,  e sahi- 
raõ  os  príncipes  da  Poezia,  Virgilio,  Horacio,  e Ovidio, 
e os  Padres  da  Igreja  Grega,  e muitos  da  Latina.  A 
de  Jerusalem,  fundada  por  Salamaõ.  A de  Marcelha, 
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instituída  por  Sarron.  A de  Tarso,  onde  S.  Paulo  teve 
por  mestre  ao  Sabio  Gamaliel.  Finalmente,  a de  Ro- 
des, Hetruria,  ou  Toscana,  onde  os  Romanos  estuda- 
rão; porque  todas  estas  Universidades  acabarao;  e a 
de  Coimbra,  gloriosamente  permanece.  Espero  em  Deos 
permanecerá,  como  permaneceo  sempre  Coimbra  con- 
servando a Fé  Catholica,  entre  tantas  naçoens  Barba- 
ras, com  suas  letras,  e escritos,  como  atégora  tem 
feito,  para  muior  honra,  e gloria  de  Deos,  exaltação,  e 
defença  da  Santa  Igreja  Catholica  Romana,  confusão, 
e flagelo  de  todas  as  heregias  (69). 


FINIS  LAUS  DEO. 
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(1)  A primeira  edição  foi  oíferecida  ao  sr.  Pedro  Hasse  Bel- 
lern,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  e commendador  da  or- 
dem de  Christo. 

(2)  melhores  rasões  nos  levam  a acceitar  a existência  de 
lima  ponte  mais  antiga,  e judiciosas  são  as  palavras  de  Rafael 
de  Jesus : «Ridicula  magestade  representára  o monte,  se  com  o 
pé  descalço  lhe  coroaram  a cabeça».  O poético  da  forma  quer 
dizer,  que,  separando  o Mondego  a Lusitania  desde  os  Hermi- 
nios  até  ao  oceano,  não  é crivei,  antes  parecerá  impossivel,  que 
os  antigos  não  tivessem  feito  uma  ponte  com  que  atassem  o norte 
ao  sul. 

É fora  de  duvida  que  Aftbnso  Henriques  mandou  construir 
uma  ponte  sobre  o Mondego,  como  é certo  ser  a actual,  se  não 
toda,  uma  grande  parte,  do  reinado  de  D.  Manuel.  Vide  Guia  do 
viajante  em  Coimbra,  pag.  211  e seguintes. 

Actualmente  procede-se  a uma  nova  reedificação,  achando-se 
já  cortados  alguns  arcos  da  quasi  sepultada  ponte. 

(3)  Os  antigos  geographos  chamaram  ao  rio  Mondego  Mulia- 
das  e Mondae. 


(4)  Ha  grande  diversidade  de  opiniões  sobre  a fundação  d’esta 
cidade.  A que  tem  sido  mais  seguida  é a de  que  fora  fundada 
por  Ataces,  rei  dos  Alanos,  cimentando  esta  opinião  com  uma 
carta  de  Arisberto,  bispo  do  Porto,  ao  arcediago  de  Braga,  Sa- 
merico ; mas,  sendo  produzida  por  Bernardo  de  Brito  esta  carta, 
e dizendo  elle  que  ella  se  achára  junta  com  o primeiro  concilio 
de  Braga,  que  aos  olhos  da  boa  critica  passa  por  apocrypho, 


NOTAS  5,  6,  7 E 8 


claro  está  que  não  se  póde  dar  grande  credito  á dita  carta, 
mesmo  porque,  a dar-se-lhe,  essa  carta  não  exprimiria  a ver- 
dade. Os  vestigios  romanos  que  ali  têem  apparecido,  nomeada- 
mente 0 arco  á Estrella,  ou  porta  de  Belcouce,  patenteiam  maior 
antiguidade ; de  modo  que  a carta  deveria  fallar  em  reedifica- 
ção.  Historia  da  fundação  de  Coimhta^  por  D.  Jeronymo  Masca- 
renhas,  bispo  de  Segovia,  manuscripto  da  Bibliotheca  de  Evora, 
cod.  a fl.  22;  Coelho  Oasco,  Conquista,  antiguidade  e no- 
breza de  Coimbra;  Gregorio  Brannio,  Tlieatro  das  cidades;  Ins- 
tituto, vol.  10. « 


(5)  Sabe-se  que  o mar  parece  afastar-se  das  praias  em  mar- 
cha lentissima ; mas  não  é crivei,  antes  mais  parece  impossivel, 
que  no  tempo  em  que  floresceu  Conimbrica  ali  chegassem  suas 
aguas.  E certo  que  na  distancia  de  quatro,  cinco  ou  mais  léguas, 
desde  Condeixa  a Velha  até  proximo  da  Figueira,  existe  uma 
bacia  ou  valle  um  tanto  profundo,  e d’aqui  e da  existência  das 
argolas  de  que  falia  o auetor,  veio,  por  certo,  o avançar  simi- 
Ihante  proposição,  já  exposta  por  Miguel  Leitão  de  Andrada  na 
Miscellanea. 


(tí)  Antes  de  1064  é quasi  impossivel  enumerar  todos  os  pre- 
lados da  Igreja  conimbricense ; portanto  não  se  deve  acceitar 
sem  escrupulo  a doutrina  do  auetor  n’esta  parte.  Os  mais  com- 
pletos catalogos,  por  mais  criticamente  feitos,  são  de  Miguel 
Ribeiro  de  Yasconcellos,  na  Nova  serie  das  memórias  da  acade- 
mia, tomo  1.",  parte  2.®;  e no  Instituto.  João  Pedro  Ribeiro,  Dis- 
se7'taçòes  chronologicas  e criticas,  tomo  5.",  pag.  158  e seguintes. 

(7)  Foi  D.  Gonçalo  o primeiro  senhor  de  Arganil  e Coja,  e 
D.  João  Galvão  o primeiro  conde  de  Arganil,  titulo  creado  para 
elle  em  1472,  por  um  padrão  de  25  de  setembro,  reinando  em 
Portugal  D.  Aífonso  V.  — Leitão  Ferreira,  Catalogo  dos  bisjpos 
de  Coimbra ; Almanach  de  Portugal  para  o anno  de  1866. 

(8)  Ainda  hoje  entrando  na  profanada  igreja  de  S.  João  de 
Santa  Cruz,  do  lado  esquerdo,  se  vê  na  parede  uma  inscripção 
commemorativa  d’esta  martyr,  que  diz  assim : 

Hic  reqviescit  i corpvs  • sce  • colvmbe  | 
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Tal  como  a descreve  Fr.  Thimoteo  dos  Martyres,  na  Vida  de 
S.  Theotonio,  esta  pedra  ainda  conserva  mn  buraco  por  onde  o 
povo  devoto  subtrahia  ás  cinzas  da  Santa  diminutas  porções  para 
curar  suas  enfermidades.  A igreja  de  que  falia  o auctor  é a ca- 
pella  de  Santa  Comba,  um  dos  mais  poéticos  sitios  de  Coimbra. 

(9)  Jaz  na  capella  mór  do  mosteiro  de  SanfAnna,  que  fun- 
dara, ao  lado  do  evangelho.  Existem  á entrada  da  igreja  quatro 
inscripções,  duas  das  quaes  transmittem  á posteridade  o nome 
do  fundador.  Uma  é em  latim,  e outra  em  portuguez.  Esta  diz 
assim : 

No  anno  do 
s.”’’  de  M.  D.  G.  a 
XXII  de  jvnho 
d.  affóso  de 
castelbr." 
bpo  xLii  de  CO 
imbra  poz 
esta  pedra. 

(10)  Filho  de  D.  Manrique  da  Silva,  Marquez  de  Gouveia,  e 
de  D.  Maria  de  Lencastro,  neto  dos  duques  de  Aveiro,  jaz  em 
campa  rasa  no  cruzeiro  da  sé.  Falleceu  de  cincoenta  e cinco 
annos  de  idade,  em  19  de  janeiro  de  1683,  como  diz  o seu  epi- 
taphio,  que  por  extenso  não  publicamos. 


(llj  Filho  do  primeiro  conde  de  Abrantes,  U.  Lopo  de  Al- 
meida, cingiu  a mitra  de  Coimbra,  contando  apenas  vinte  e tres 
anno^,  e governou  este  bispado  por  espaço  de  sessenta  e dois 
annos.  Ha  d’elle  umas  notáveis  Constituições,  impressas  em  Braga 
em  1Õ21.  Jaz  sepultado  na  capella  de  S.  Pedro  da  sé,  com  este 
epitaphio : 

Divini  . nvminis  . 
pietate  . episcopvs 
comes  . georgivs 
dalmeida  . hic  . sitvs 
vixit  . annis  . lxxxv 
obiit  . viii  . kl  . sextiles  . 
ann  . d . m . d . xxxxiii 
annis  . lxii  . vtraqvz 
dignitate  . praeditvs  . 

v__ __y 
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(12)  0 trabalho  mais  completo  sobre  as  armas  de  Coimbra  é 
do  sr.  Augusto  Mendes  Simões  de  Castro,  publicado  em  1872, 
com  o titulo : 0 hrazâo  de  Coimbra. 

(13)  D’estas  portas  apenas  existem  as  do  Collegio  Novo  e 
Almedina,  sendo  derribadas  depois  de  1834  algumas  das  outras. 
A da  Estrella,  em  19  de  novembro  de  1842 ; a de  Santa  Sophia, 
ou  de  Santa  Margarida,  em  1826. 

Almedina  significa  ou  expressa  a ideia  de  um  grande  centro 
de  população,  urbs  magna,  titulo  que  com  e ff  eito  hem  quadrava 
á cidade  de  Coimbra,  como  diz  o sr.  J.  C.  Ayres  de  Campos  em 
uma  nota  a pag.  11  do  Índice  chronologico  dos  pergaminhos  e 
foraes  da  camara  de  Coimbra.  Fr.  João  de  Sousa,  nos  seus  Ves- 
tígios da  lingua  arabica  em  Portugal,  diz  que  significa  cidade. 

(14)  Não  podemos  dar  similhante  antiguidade  a este  brazão, 
porque  a imperfeição  d’elle  não  é tal  qual  a apresenta  0 auctor. 
0 que  é muito  para  se  notar  são  os  vestigios  de  uma  grande 
serpe,  ou  cobra,  na  cantaria  da  parede,  que  mostravam  ter  exis- 
tido ali  em  alto  relevo,  e que,  vistos  de  baixo,  ha  alguns  annos, 
se  não  podiam  considerar  com  caprichosos  estragos  das  pedras 
em  ordem  a representarem  aquelle  reptil. 

(15)  D’essas  torres  e ameias  apenas  hoje  existe  ao  Collegio 
Novo  uma,  desfigurada  em  casa  de  habitação,  de  que  falia  um 
documento  da  camara  (índices  e summarios  dos  livros  e docu- 
mentos mais  antigos,  fase.  I,  pag.  4),  cujo  escambo  se  commemora 
n’esta  inscripção  ali  gravada  ainda  hoje : 


esta  . casa  . muros  . at- 
e a torre  . do  colleg 
io  . de  Jhús  . sam  . do 
moesteiro  . de  S.  ^ • 
que  . ovve  da  . cidade 
por  escãibo  . D . S S 3 . 


Na  rua  de  Sobripas  outra,  em  que  nos  últimos  annos  viveu  0 
dr.  Antonio  José  Teixeira,  talentoso  lente  da  universidade;  e. 


y 
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ainda  á Estrella,  e fazendo  parte  do  collegio  de  Santo  Antonio, 
aquella  que  os  antigos  chamaram  de  Belcouce,  e em  que  existe 
uma  inscripção  relativa  á tomada  da  cidade  por  Fernando  Ma- 
gno, que  adiante  daremos. 

(16)  Se  no  Castello  existia  similhante  inscripção,  hoje  pode- 
mos julgal-a  perdida.  Tanto  uma  como  outra  torre,  de  que  falia 
0 auctor,  em  nossa  opinião  seriam  mandadas  construir  por  D. 
Fernando,  porque  n’uma  d’ellas  estava  embutida  uma  pedra, 
que  ainda  hoje  se  guarda  em  Coimbra,  e que  diz  assim: 

Era  de  mil  ccccxii  anos  xxiiii 

dias  de  julho  foy  começada  aquesta 

torre  nova  q hora  (?)  com  esta  obra  mandou  fazer 

o mui  nobre  rei  D.  Fernando  de  Portugal  e do 

Algarve  

E sobrepujada  por  dois  escudos,  e tão  gasta  do  tempo  e do 
mau  trato  dos  homens,  que  apenas  consentiu  que  João  Pedro 
Ribeiro  lhe  assignalasse  a epocha,  e que  o sr.  J.  C.  Ayres  de 
Campos  pouco  mais  fizesse. 

Esta  leitura  é do  sr.  M.  da  C.  P.  Coutinho. 

(17)  Um  dos  mais  notáveis  e espantosos  episodios  d’esta  lenda 
é o da  entrega  que  Martim  de  Freitas  fizera  da  filha  á soldadesca 
enfurecida,  e que  já  foi  cantado  assim  : 

Se  o desejar  molher  vos  faz  fraqueza 
« ü estremo  vos  darei  da  mor  belleza. 

« Tomou  (isto  dizendo)  com  segura 
« Confiança,  & tristíssimo  sembrante 
« Huma  filha,  que  par  em  formusura 
« Não  tinha,  & pella  mão  lha  poz  diante, 

<c  T omae  (diz  o pay)  se  por  ventura 
« A todos  tal  rasão  vos  he  bastante, 

« E não  queiraes,  senhores,  que  quebremos 
« A fé,  que  a El  Rey  Dom  Sancho  promettemos.» 

Naufragio  de  Sepulveda,  canto  xiii. 

(18)  Por  se  considerar  até  hoje  inédita  uma  das  inseripções. 
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que  no  arco  viez  em  que  está  a imagem  de  S.  Eoque  commemora 
a reedificação  do  aqueducto,  aqui  a damos : 


No  anno  do  S5r 
de  iSyo  o invict 
issimo  rei  . dom 
Sebastião  . o I 
no  3 anno  de  sev 
governo  mãdov 
reedificar  de  no 
vo  todo  este  aq 
veducto  mais  n 
obreméte  do  q fo 
ra  feito  avia  mts 
anos  como  có 
sta  pelo  rasto  q 
é todo  ele  se  ac 
hov  cvberto  de 


arvores  . e . pelos  . fv 

ros  . do  . penedo  . a 

tras  . e . do  . como  . é . da 

cidade  . q . se  . ach 

arão  . feitos  . do 

qval  . CO  . a . lovca  . ve 

Ihice  . do  . tpó  . eg 

rãde  . descvido 

dos  . homens  . não 

avia  . memória  . e . c5 

este  . dereito  . descv 

berto  . restitvio 

as  . fótes  . espalhad 

as  . ao  . concvrso 

da  . cidade  . e . d 

as  . escolas  . 


A outra  em  latim,  que  olha  para  o Jardim  Botânico,  é muito 
conhecida  e diz  o mesmo. 

(19)  E possivel  que  este  famoso  templo  primeiro  fosse  mes- 
quita de  mouros ; mas,  como  não  ha  memórias  authenticas  d’esse 
tempo,  força  é acceitar  essa  noticia  tradicionalmente,  e eonsi- 
deral-a  coeva  da  monarchia,  como  nos  certifica  0 Livro  preto. 

Fallando  d’esta  igreja,  e havendo-se  obstruido  em  1871  unia 
das  portas  lateraes,  com  a erecçâo  de  um  retábulo  e altar  de 
S.  Miguel,  que  fora  do  Collegio  de  S.  Bento,  onde  hoje  está  o 
lyceu  d’esta  cidade,  e existindo  ali  á entrada,  em  uma  campa 
rasa,  uma  gastada  memória  do  bispo  D.  Eaymundo,  francez  de 
nação,  antes  que  o tempo  de  todo  lhe  consuma  0 epitaphio,  ha 
cinco  annos  já  mui  custoso  de  ler,  ou  não  podendo  mesmo  ler-se, 
por  ter  ficado  talvez  debaixo  do  altar,  aqui  0 pomos : 

Raimondo  inatione  aqvitano 
qvi  sedit  in  hoc  epãtv  annis 
fere  5 et  obiit  id  . ivl  . anno 
dni  1334  posvit  capitvlv 
epo  bene  merenti. 


Raymundo  Everad  I,  foi  bispo  de  Coimbra  desde  1319  até 
1334.  — Joâo  Pedro  Ribeiro,  Dissertações  chronologieas  e críti- 
cas, tomo  5.",  pag.  162. 

A sé  de  Coimbra  foi  sagrada  em  1681.  Por  detrás  do  altar 
mór  existe  esta  inscripção  : 

Anno  dni  i68i  . die 
3i  mensis  augusti 
ego  D.  Fr.  Alvarus  abon 
naventura  episcopus 
comes  hanc  ecclesi 
am  consecravi. 

A obra  de  talha  do  seu  coro  foi  mandada  fazer  pelo  bispo 
^ D.  João  de  Mello. 

O tumulo  de  D.  Betaça  estava  no  meio  da  igreja;  mas  por- 
que ali  estorvasse,  foi  mudado  para  o logar  em  que  ora  está. 

Todo  o azulejo  d’esta  igreja  é de  Sevilha.  Já  o tiveram 
aquellas  partes  que  hoje  o nao  têem. 

A porta  lateral  pequena  tem  o nome  de  porta  de  Santa 
Clara,  ou  por  estar  mixto  a ella  um  altar  d’esta  Santa,  ou  por 
ter  a sua  imagem  no  cimo  da  dita  porta  feita  de  pedra. 

A porta  lateral,  feita  no  tempo  de  D.  Jorge  de  Almeida  pelo 
architecto  João  de  Castilho,  chamava-se  porta  especiosa. 

No  meio  da  nave  central  houve  em  tempo  um  coro  de  baixo, 
todo  de  madeira  de  Angelim,  muito  bem  feito,  tendo  dezoito 
cadeiras  por  banda,  em  que  se  assentavam  os  conegos,  meios 
conegos  e tercenarios,  e n’um  segundo  andar  mais  baixo  outros 
tantos  logares  para  os  capellães  e moços  do  coro. 

Fof  obra  mandada  fazer  por  D.  João>  de  Mello. 

O tumulo  mettido  no  ediculo  á entrada  para  a sacristia  tanto 
pode  ser  do  bispo  D.  Tiburcio  como  de  D.  Estevão  Annes  Bro- 
chado, segundo  Leitão  Ferreira,  pois  que  ambos  foram  sepulta- 
dos ao  lado  do  Evangelho. 

O que  está  junto  do  de  D.  Betaça  é de-  D.  Egas  Fafes. 

Estas  curiosas  noticias  são-nos  dadas  pelo  manuscripto  da 
Bibliotheca  nacional  de  Lisboa : Extractos  vários  tirados  do  real 
archivo  da  Torre  do  Tombo,  relativos  á historia  ecclesiastica  do 
bispado  de  Coimbra. 

(20)  Esta  igreja  de  S.  Pedro  já  existia  quando  Fernando  Ma- 
gno conquistou  Coinibra  aos  mouros,  em  1064;  e,  segundo  se  lê 
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na  Benedictina  lusitana  de  Fr.  Leão  de  S.  Thomàs,  pag.  319, 
até  mesmo  em  815,  por  isso  que  ali  expirou  0 abbade  de  Lorvão, 
Eugênio.  No  anno  de  1745  foi  reedificada,  tendo  0 bispo  D.  Fran- 
cisco de  Lemos  mandado  demolir  a antiga,  por  ameaçar  ruina. 

(21)  A igreja  de  S.  Bartholomeu  já  existia  em  927.  Em  16  de 

julho  de  1756  se  lançou  a primeira  pedra  á actual,  depois  de  se 
ter  trasladado  0 Santissimo,  Nossa  Senhora  e o Santo  Christo 
para  0 hospital  da  Praça,  em  5 de  julho  de  1755.  Em  1777  co- 
meçou a nova  igreja  a ter  culto.  Na  capella  mór  da  antiga  igreja, 
que  abria  para  o Mondego,  havia  uma  sepultura  com  este  le- 
treiro . Aqui  jas  joam  de  Beja  Pres- 

trello  fidalgo  de  cotta  de  armas 
o qual  servio  de  mosso  fidalgo 
do  cardeal  Dom  Aílònso  que 
Deos  tem  e de  toda  a sua  gera- 
ção . faleceu  da  vida  deste 
mundo  no  anno  de  . . . 

Não  se  podia  ler  0 anno.  «Pelo  que  davam  a entender  os  ali- 
cerces, com  esta  que  presente  existe,  são  tres  templos  que  n’este 
sitio  se  fabricaram.  Tinha  a porta  principal  voltada  para  o 
poente ; sobre  ella  estava  uma  varanda  com  parapeito  de  pedra. 
Tinha  tres  naves».  (Coimbra  gloriosa,  cap.  4.",  parte  1.*) 

(22)  Esta  igreja  já  existia  em  1064,  ou  foi  fundada  pouco 
depois.  A mais  antiga  data  que  lhe  respeita  é de  1183.  (Vestígios 
da  architectura  romano-hysantina  em  Portugal,  pelo  sr.  dr.  A. 
F.  Simões).  A capella  do  Santissimo,  ou  do  Bom  Jesus,  foi  man- 
dada fazer  por  D.  Escolástica  Toscana : 

Esta  capela  man 
dov  fazer  Escolas 
tica  Toscana  v 
ivva  do  comend 
or  Joaó  Pinto  Rib. 
p.®  si  e p.®  sevs  erdeiros 
tem  m.  cotidiana 
e p.®  lenbrãsa  mandov 
' fzer  este  titulo 

em  27  de  abril  de  i5o5 
annos. 
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Tem-se  conservado  inédita  esta  inscripçâo,  que  lá  existe. 
Onde  hoje  está  a sacristia  havia  em  tempo  uma  capella,  que  se 
desfez  em  1760,  dando-se  começo  á dita  sacristia  em  30  de  abril 
de  1770.  No  alicerce  se  lançou  uma  lamina  de  estanho  com  esta 
inscripçâo : 

No  século  i8  . e anno  do  nascimento  do  N.  M. 

Alto  e todo  poderoso  Senhor  Jesus  Ghristo  de  1770  . aos  3o 
de  abril  prezidindo  na  Cadeira  de  S.  Pedro  o 
Papa  Clemente  14  . e imperando  a nossa  Lusitania 
o Senhor  Rey  D.  José  I . lançou  esta  pedra  na 
Sanchristia  deste  Templo  de  Santiago  de  Coim- 
bra Joaquim  da  Silva  Preira  beneficiado  nesta 
Collegiada  cuja  Igreja  foi  fundada  cuja  estava  fundada 
segundo  alguma  memória  no  tempo  que  ElRey  D. 

Affonso  Magno  casado  com  a Rainha  D.  Ximena 
governava  Espanha  . Cuja  Sanchristia  mandou 
fazer  a irmandade  da  Mizericordia  desta  cidade 
sendo  provedor  delia  Bernardo  Coutinho  Prei- 
ra de  Sousa  pela  comunidade  de  Santiago 
lhe  conceder  licença  para  fabricar  huma 
escada  na  rua  da  calçada  da  banda  do 
sul  sobre  o adro  da  Sanchristia  antiga 
da  dita  Igr.^  que  vae  para  a Igreja  da  Miseri 
cordia  . Bernardo  dos  Santos  Castro  a es- 
culpiu. (Coimbra  gloriosa,  tomo  1.") 

(23)  Da  primitiva  igreja  de  Santa  Justa  ha  poucos  vestigios 
no  local  em  que  existiu.  A mais  antiga  inscripçâo  que  lhe  diz 
respeito  é esta: 

IIII  Idus  Novembris  obiit  Gunsalvus 
Folegatus  qui  relinquit  huic  Ecclesiae 
tres  casales,  et  tertiam  partem  de 
uno  molendirio  pro  suo  anniversa 
rio  in  Oliveto,  era  MCLlll. 


Vem  na  Noticia  das  igrejas  do  bispado  de  Coimbra,  manu- 
scripto  da  bibliotheca  nacional. 
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0 tumulo,  em  fórma  de  arca,  que  ainda  se  conserva  no  antigo 
local  em  que  esteve  a igreja,  com  esta  inscripção: 

era  mcc.iiii  idvs  ivnii  obiit  maria  | menendic  i 
uxor  ihns  • pelagii  • 

the  tradição  ser  de  liuma  molher  que  daixou  á mesma  Igreja  os 

Casaes  da  Bendafee».  /-at  ^ + on\ 

(Noticia  das  igrejas,  etc.,  tomo  2.°) 


(24)  A freguezia  de  S.  Christovão  foi  fundada  em  1110  por 
D.  João  Peculiar,  e demolida  a igreja  em  1860,  ali  se  construiu 
0 theatro  de  D.  Luiz.  Tinha  tres  naves,  e havia  duas  capellas : 
uma,  fundada  pelo  dr.  Francisco  Dias,  lente  de  prima  de  câno- 
nes; outra,  da  invocação  de  S.  Sebastião,  por  Gonçalo  Paes  e 
suamulher,  Izabel  Vaz.  (Noticia  das  igrejas,  etc.,  pag.  10).  A mais 
antiga  inscripção  que  ali  existia  vem  no  Antiquário  conimhri- 
cense,  n.®  8.  Commemora  a morte  de  D.  João  Pater,  em  21  de 
dezembro  de  1169. 


(25)  A igreja  do  Salvador  já  existia  no  tempo  da  conquista, 
em  1064.  (Portugaliaemonumentahistorica,  diplomata  et  chartae, 
vol.  l.°,  fase.  2.«,  pag.  277).  A mais  antiga  inscripção  que  lhe 
diz  respeito  vem  no  Antiquário  conimhricense,  n."  6 : 

ego  . vermudus  . vermudi  . acce 
piistum  . monumentum  . 

X . II  . dies  . transactis  . de  . aprilis 
era  . m . cc  . xx  . iiii 


(26)  A igreja  de  S.  João  de  Almedina  é moderna,  e fundada 
sobre  outra  mais  antiga.  Foi  obra  do  bispo  D.  João  de  Mello, 
que  governou  a diocese  até  1704.  Em  1087  já  estava  edificada 
a antiga,  porque  ali  foi  n’aquelle  anno  sepultado  0 bispo  D.  Pa- 
terno. (Benedictina  Jjusitana,  pag.  332).  «Tinha  a capella  mór  ao 
nascente,  porta  principal  ao  poente,  travessa  ao  sul».  (Coimbra 
gloriosa,  tomo  l.°,  cap.  4.°).  No  século  xii  havia  sido  renovada 
pelo  bispo  D.  Bernardo. 

(27)  O Aljube  foi  convertido  em  habitação  particular  ^m  1858. 

(28)  O mercado  na  praça  já  existia  no  século  xv.  Actualmente 

V J 


tem  Coimbra  um  excellente  mercado,  inaugurado  em  17  de  no- 
vembro de  1867,  acabando  então  a feira  franca  dos  estudantes, 
ás  terças  feiras,  que  D.  João  III  ordenára  na  praça  nova  de 
almedina,  em  honra  da  universidade.  Em  31  de  março  de  1868 
continuou  esta  feira,  a requerimento  de  alguns  habitantes  do 
bairro  alto.  A do  Bodo  de  Santa  Clara,  de  que  falia  o autor, 
faz-se  agora  no  pateo  do  convento,  havendo  no  Rocio  feira  men- 
sal no  dia  23. 

(29)  A instituição  d’este  morgado  foi  realmente  n’este  anno, 
em  virtude  da  composição  feita  entre  o bispo  de  Coimbra  D.  Ber- 
mudo  ou  Vermudo  (e  não  Bernardo,  como  diz  Viterbo^ — verbo 
Albergaria),  e D.  Belida  e filhos.  O marido  e pae.  Domingos 
Feirol  de  Carvalho,  já  não  vivia  em  abril  de  1178,  anno  em  que 
se  fez  a composição.  (Livro  preto,  fl.  116.)  Concedeu-lhe  o bispo 
0 usufructo  da  igreja  de  Carvalho,  com  a obrigação  de  lhe  darem 
dois  maravedis  cada  anno,  pelo  S.  Miguel,  em  reconhecimento 
do  direito  de  visitação,  que  lhe  pertencia  como  bispo.  O filho, 
Bartholomeu  Domingues  de  Carvalho,  instituiu  uma  albergaria 
em  Santo  Antonio  do  Cantaro  (assim  chamado  por  haver  o al- 
bergueiro  a obrigação  de  ali  ter  um  cantaro  de  agua  nos  mezes 
de  julho,  agosto  e setembro,  para  os  passageiros),  pelos  annos 
de  1206,  unindo-lhe  em  1215 : ViUam  maiorem  de  carualio,  in 
qua  est  ecclesia  cum  palado  vel  quintanam  et  suas  senaras  tam 
de  uineis  quam  de  hereditatibus  albergarie  mee,  quam  ego  fed 
(índice  chronologico  dos  pergaminhos  e foraes  da  camara  de 
Coimbra,  pag.  40  e 41),  junto  a Cercosa,  quem  ego  olim  dedi 
pra^fatae  Albergariae.  E para  maior  firmeza  dá  o seu  poder  á 
camara  de  Coimbra,  para  que  depois  de  sua  morte  ali  ponha 
adnfinistrador  quem  viderit  magis  idoneum,  & utilem  de  genere 
meo,  vel  tribu. 

Em  1689  passou  ao  conde  de  Angeja,  D.  Jeronymo  de  Atay- 
de,  e por  carta  regia  de  9 de  janeiro  de  1770  passou  também  a 
administração  regular  e perpetuamente  aos  descendentes  legíti- 
mos do  conde  de  Oeiras,  em  cuja  linha  andava  n’esse  tempo.  O 
que  ha  de  mais  notável  nas  disposições  testamentarias  de  Bar- 
tholomeu Domingues  de  Carvalho,  é o querer  que  o morgado 
passasse,  não  a quem  legitimamente  pertencer,  mas  áquelle  de 
seus  parentes  que  for  mais  idoneo.  (Veja  a citada  nota  do  sr. 


Ayres  de  Campos'.  Viterbo,  verbo  Albergaria.  Memórias  da 
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academia  real  das  sciencias,  nona  serie,  tomo  1.®,  parte  2.®, 
pag.  82). 

(30)  Foi  demolido  em  1840.  Perdida  a estatua  do  valente  fi- 
lho da  tribu  de  Dan,  que  lhe  dava  o nome,  foi  substituido  pelo 
que  agora  está  encostado  ao  edificio  do  mosteiro,  no  mesmo  anno 
de  1840. 


(31)  Parece  que  nem  sempre  estas  iniciaes  se  pintaram  nas 
bandeiras  da  misericórdia,  havendo  exemplos  d’est’outras  F.  M. 
C.  (Frei  Miguel  Contreiras).  Evora  gloriosa,  do  Padre  Manuel 
Fialho,  pag.  227. 

(32)  Foi  Coimbra  a segunda  cidade  que  instituiu  Misericór- 
dia, reinando  el-rei  D.  Manuel,  por  1500.  Esteve  primeiramente, 
segundo  é tradição,  na  sé;  em  1526  trasladou-se  para  a igreja 
de  S.  Thiago,  onde  em  capella  própria  esteve  até  1546.  Em  1571, 
estando  começada  e embargada  a igreja  que  a irmandade  man- 
dara fazer  sobre  a de  S.  Thiago,  resolveu  aquella  mudar-se  para 
a Praça,  onde  se  faria  uma  casa,  desde  0 canto  do  hospital  real 
até  ao  Romal.  Não  se  concluindo  esta  obra,  tentou  a irmandade 
a fundação  de  outra  casa  no  topo  da  rua  do  Principe  (hoje  rua 
do  Corpo  de  Deus),  a que  0 bispo  D.  Afíbnso  de  Castello  Branco 
lançou  a primeira  pedra  em  29  de  maio  de  1589.  Não  se  con- 
cluiu também  esta  obra.  Terminando  os  embargos,  e concluida 
a igreja  sobre  a de  S.  Thiago,  para  ali  se  passou.  Em  maio  de 
1774  passou  para  a Sé  Velha,  e voltou  para  a sua  casa  sobre  a 
igreja  de  S.  Thiago  em  1778.  Em  1841  passou  para  o collegio 
de  Santo  Agostinho  de  conegos  regrantes.  (Veja:  Resumo  histó- 
rico da  santa  casa  e irmandade  da  misericórdia  da  cidade  de 
Coimbra.  Coimbra,  1842. 

(33)  Em  4 de  julho  de  1692  se  lhe  lançou  a primeira  pedra, 
sendo  seu  primeiro  instituidor  Manuel  Soares  de  Oliveira.  Es- 
tendia-se ao  longo  da  rua  do  Coruche,  hoje  do  Visconde  da  Luz, 
pegando  com  a igreja  da  Misericórdia.  Foi  demolido  em  1858. 

(34)  Este  hospital  foi  fundado  em  1503  na  praça  da'cidade. 
Antes,  porém,  já  existia  o hospital  de  S.  Lazaro,  iiistituido  Fóra 
de  Portas  por  el-rei  D.  Saiicho  I;  e alem  d’estes  havia  outros 
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muitos : 0 de  Santa  Izabel  de  Hungria,  fundado  pela  rainha 
Santa  Izabel,  coneluido  em  1320;  o de  Nossa  Senhora  daVicto- 
ria,  na  rua  Nova,  ou  do  Principe  (hoje  rua  do  Corpo  de  Deus), 
fundado  por  Anna  Aífonso ; o de  Mirleus,  defronte  da  igreja  de 
S.  Pedro;  o de  S.  Lourenço,  junto  á capella  do  Arnado;  o do 
Santa  Maria,  á Porta  Nova  (hoje  rua  da  Esperança);  o de  Santa 
Maria  de  S.  Bartholomeu,  na  própria  freguezia,  e outros.  Tinha 
muitas  albergarias,  como  a de  S.  Gião,  na  rua  de  S.  Giâo  (hoje 
rua  das  Azeiteiras ; as  de  S.  Nicolau,  S.  Christovâo,  Santa  Ma- 
ria da  Grraça,  Santa  Luzia  e outras.  (Vide  Conimbricense,  n.®*  2027 
e 2028  de  1866.) 

(35)  Na  cidade,  propriamente,  nâo  havia  nem  ha  conventos 
de  freiras.  Extra-muros,  sim,  ainda  hoje  existem  os  quatro : o 
de  Cellas,  Santa  Thereza,  SanfAnna  e Santa  Clara;  e no  con- 
vento de  S.  José  dos  Marianos,  no  extremo  do  Jardim  Botânico, 
estão  recolhidas,  ha  já  annos,  as  Ursulinas  de  Pereira,  e ali  se 
educam  meninas  de  diversos  pontos  do  reino. 


(36)  Não  foi  em  1135,  mas  em  1139,  segundo  as  melhores 
chronologias.  Leia-se  o l.°  vol.  da  Historia  de  Portugal  do  sr. 
A.  Herculano. 


(37)  «Antigamente  estava  n’este  mosteiro  uma  tábua  muito 
grande  e velha,  que  tinha  um  rotulo,  e estava  sobre  a sepultura 
do  rei,  em  lingua  portugueza,  a qual  levou  comsigo  a Infanta 
Dona  Izabel,  filha  dei  Rei  D.  João  I,  que  foi  casada  com  Filippe 
0 Êom,  conde  de  Borgonha,  e na  Livraria  dos  Duques,  em  Flan- 
dres,  diz  que  se  achou  escripto  o treslado,  que  dizia  assi : — 
«Aqui  jaz  o mui  alto,  e mui  poderoso,  e muito  excellente  Prin- 
«cipe  D.  Affonso  Henriques,  pr.“  Eey  de  Portugal,  o qual  da 
«parte  de  seu  pae  D.  Henrique,  Conde  de  Astorga,  descende  por 
«linha  direita  dos  Reis  de  Aragão,  e da  parte  de  sua  mãe- dos 
«Reis  de  castella,  procede  por  via  da  Rainha  D.  Thereza  sua 
«mãe  dei  Rei  D.  Affonso  o sexto,  que  tomou  Toledo  aos  mouros, 
«e  com  elle  jaz  a Rainha  D.  Mafalda  sua  molher,  filha  do  Conde 
«Amadeu  de  Marianá  e sua  molher  D.  Guigone,  a qual  D.  Ma- 
« falda  recebeo  el  Rei  por  molher  anno  1146.»  (Memórias  de 
Santa  Cruz,  pag.  .3  e 4,  manuscripto.) 
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(.38)  Ha  boas  rasões  para  erer  qne  a espada  de  D.  Affonso 
Henriques  não  é a que  se  guarda  e mostra  no  Porto.  Levando-a 
D.  Sebastião  para  África,  julga-se  que  não  mais  voltou.  (Veja-se 
o Antiquário  conimhricense.) 

(39)  Lançou-se  a primeira  pedra  a este  mosteiro  em  28  de 
julho  de  1131.  A igreja  actual  mandou  fazer  D.  Manuel.  Ha 
muito  que  ver  e admirar  em  toda  a igreja  e claustros.  (Vide  0 
Guia  do  viajante  em  Coimbra.)  Por  oíferecer  grande  difficuldade 
a leitura  de  uma  inscripção  em  gothico  quadrado,  que  existe  do 
lado  direito,  logo  á entrada,  aqui  a pomos,  como  foi  lida  pelo 
illustre  antiquário  a quem  se  dedica  este  trabalho : 


(40)  Este  collegio  tinha  a invocação  do  Espirito  Saiito,  e foi 
fundado  em  1550.  Até  1838  esteve  este  collegio  em  poder  da 
fazenda  nacional,  até  que  n’este  anno  0 comprou  Francisco  da 
Silva  Oliveira. 

(41)  O collegio  dos  Carmelitas  calçados  foi  fundado  pelo  ar- 
cebispo D.  Fr.  Balthasar  Limpo,  pelos  annos  de  1542,  e D.  Fr. 
Amador  Arraes  lhe  mandou  fazer  a actual  igreja,  o claustro  e a 
sacristia,  obra  commemorada  n’esta  letra,  posta'no  frontispício 
do  templo : 


Aqui  jaz  dom  Fernando  ferrz  co 
gominho  senhor  de  chaves  e 
alcaide  mor  de  coimbrã  | e ioana 
dias  sua  molher  as  quaes  deixa 

ram do  Azambujal 

e duas  mil  liuras  o prior  e co 
vento  sam  obrigados  a dizer 
em  cada  hvv  ano  do  os  anive’ 
sairos  e cada  dia  hva  missa 
pera  sempre  e por  svas  al 
mas  i ela  se  finov  apos  elle 
no  ano  do  sor  m . ccc  . lxxvii  . • . 


A Domino  Amatore 
Portalegrensi  Episcopo 
constrvctvm  ann  . 1 697. 
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(42)  O collegio  da  Graça  foi  fundado  por  D.  João  III  em  1548, 
como  diz  esta  inscripção  : 

Collegivm  ordinis  divi  av 
gvstini,  dominae  nostrae  de 
gratia  dicatvm,  a piissimo  ioan 
ne  tertio  rege  conditvm,  ac 
dotatvm  anno  dni  1548. 

(43)  Este  collegio  dos  Terceiros,  de  que  falia  o auctor,  foi  o 
primitivo  de  S.  Pedro,  fundado  em  1540,  antes  que  os  seus  col- 
legiaes  passassem  para  0 novo  edifício,  que  D.  Sebastião  Ibes 
doára  junto  á universidade.  Sem  embargo  do  sr.  Ayres  de  Cam- 
pos 0 dar  fundado  pelo  dr.  Puy  Lopes  de  Carvalho  (índice  e 
summario  dos  livros  e documentos  da  camara  de  Coimbra,  fase.  2.°, 
pag.  116,  nota),  ba  cinco  annos  vimos  na  sua  profanada  igreja 
uma  pedra  com  esta  inscripção : 


D’aqui  deduz-se  que  0 fundador  fora  D.  Eodrigo  de  Carvalho, 
bispo  de  Miranda.  O epitaphio  estava  mutilado,  mas  completá- 
mo-lo com  o que,  similhantemente  igual,  se  lhe  gravou  no  rico 
tumulo,  que  hoje  se  guarda  em  Santa  Cruz.  Será  D.  Eodrigo  de 
Carvalho  0 mesmo  dr.  Euy  Lopes  de  Carvalho  ? Parece  que  sim, 
lendo-se  0 Discurso  apologético  do  collegio  de  S.  Pedro,  por  M. 
P.  da  Silva  Leal,  porque,  referindo-se  ao  mesmo  individuo,  ora 
lhe  chama  Euy  ora  Eodrigo,  conforme  os  documentos  que  pro- 
duz. Em  uma  bulia,  citada  a pag.  46,  chama-se-lhe  Buy,  e nh^m 


r 


Hic  iacet  domi«v5 
Roderigvs  , de  . car 
valho  episcopvs  oli 
mirandensis  hvivs 
collegii  fvndator 
atqz  dotator  obiit 
in  episcopatv  i3  die 
mensis  avgvsti  anno 
dni  1559.  cvjvs  ossa 
in  hoc  collegivm 
dedveta  fvere  odie 
20  octobris 
anno  dni 
i556  . 


72 


NOTAS  44  E 45 


trecho  dos  Estatutos,  a pag.  48,  Rodericus.  Seria  n’aquelle 
tempo  Ruy  uma  abreviatura  de  Rodrigo  ? Entre  nós  parecem  no- 
mes distinctos,  usados  desde  o principio  da  monarchia  até  hoje. 


(44)  O collegio  de  S.  Thomás  foi  fundado  conjunctamente, 
em  1566,  com  o convento  de  S.  Domingos,  cujo  era,  sendo  este 
construido  depois  de  1540.  Ao  lado  direito  da  capella  mór  de 
sua  igreja  jaz  Fr.  Luiz  de  Souto  Maior,  dominicano,  cujo  epi- 
taphio  vem  na  Historia  de  S.  Domingos.  A claustra  alegre,  não 
é despida  de  ornatos  architectonicos.  Entremeiados  com  ima- 
gens de  santos  em  alto  relevo  e meio  corpo,  lêem-se  estes  disti- 
cos : 


/ Pa  \ 

X Tri  \ 

/ triar  \ 

/ PÍici  \ 

cha  . fa 

/ in  ceio 

milie  pr 

sit  dota 

\ edica 

\ tvs  . av 

\ torv  I 

' \ reo  / 

\ m / 

\ la  / 

(45)  O primeiro  convento  de  S.  Domingos  foi  fundado  pelos 
annos  de  1227,  e o segundo,  cuja  igreja  ainda  existe,  incompleta 
e profanada,  foi  construido  depois  de  1540.  Ainda  hoje  ali  se 
podem  admirar  muitos  primores  de  arte.  Visitando-a  ha  cinco 
annos,  encontrámos  na  parede,  ao  lado  direito  da  capella  de  Je- 
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SUS,  esta  inscripção  em  pedra  aluida  e mal  segura,  pregoeira 
unica  de  um  donatario  d’aquelle  convento : 

Esta  capella  do  nome  de  Jíís 
he  de  dona  Ines  de  Avrev  . e de  sev 
marido  o D/  Ant.“  L.«"  collegi 
al  q foi  no  collegio  real  de  . S. 

Pavio  . e . Lente  de  primâ  de  leis 
nesta  e Dezembargador  de 
sva  na  caza  da  svplica 

cão  . os  religiosos  deste  có 
vento  ten  obrigasão  . de  dizer  . 
em  hva  misa  cotidiana  por 
svas  almas  . 

(46)  Este  collegio  de  S.  Francisco  é o mesmo  que  ainda  co- 
nhecemos com  a designação  de  S.  Boaventura,  na  rua  da  Sophia. 

Foi  fundado  pelos  annos  de  1535  a 1550. 

(47)  O bispo  conde  D.  Antonio  de  Vasconcellos  e Sousa  lhe 
lançou  a primeira  pedra  em  29  de  março  de  1715.  Grande  devia 
ser  (diz  o sr.  Ayres  de  Campos,  índices  citados)  a transformação 
da  casa  do  conde  de  Santa  Cruz,  D.  Martinho  de  Mascarenhas. 
Desappareceu  a porta  de  Belcouce;  e da  torre  que  tinha  o mesmo 
nome  existe  parte  ainda,  porque  os  collegiaes  levantaram  sobre 
ella  Um  teVraço.  A inscripção  da  torre  ainda  se  conserva  ali  in- 
teira, e diz  assim : 

• Regnãte  | apud  j portvgaliam  | ilvstrisimo  i rege  i sãcio  \ 
icliti  i regis  j alfósi  j et  regine  | mahalde  i filio  \ et  i 
illvstris  j.comitis  i 

hereci  | et  piissime  j regine  J tarasie  | nepote  • ipso  | 
iubéte  J hec  ] 

tvris  í cóstructa  | ê •’  ãno  | regni  j ipsius  J XX  J II II  J 
a cacione  J civitatis  • 

a saracenis  • p rege  fernandv  • C ^ X • LVI  -f-E' 

M : CG  i X ;•  LVÍIII  i 

(48)  Este  collegio  foi  fundado  em  1602.  Desde  1836  que  ali 
está  estabelecido  q Asylo  da  primeira  infanda  desvalida. 
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Este  portico,  na  face  superior  de  uma  pedra  do  entablamento, 
tem  a data  de  1555,  d’este  modo : 


Lembrando  ainda  a existência  da  universidade  no  collegio  de 
S.  Paulo,  conserva-se  em  Coimbra  uma  pedra  com  uma  gasta 
inscripção,  em  gothico  quadrado  saliente,  que  diz  assim : 


Amice  sequere  me  et  non  dimictam  te  vivere 
in  servitute  et  mori  in  paupertate  quam  usque 
vocant  me  genuit  peperit  memória  Sophiam  me 
Greci  et  sapientiam  ego  odi  homines  stultos  et  igno 
....  oper. . s.  in  qua  nom  (?)  est  aliqua  utilitas. 


Esta  leitura  difficilima  foi  feita  pelo  sr.  Manuel  da  Cruz  Pe- 
reira Coutinbo,  paleograpbo  e antiquário  distinctissimo  e co- 
nhecido. Achára-se  esta  inscripção  por  baixo  de  uma  estatua  da 
sapiência,  que  não  existe,  mas  que  de  certo  seria  a de  que  falia 
0 auctor. 

(56)  Esta  casa  foi  doada  aos  collegiaes  por  el-rei  D.  Sebas- 
tião em  1574. 


(57)  Foi  obra  de  D.  João  III  este  collegio  ^as  Onze  mil  vir- 
gens. Lançou-se-lhe  a primeira  pedra  em  14  de  abril  de  1547, 
estando  em  Coimbra  o jesuita  Simão  Eodrigues  com  mais  alguns 
companheiros.  E vastissimo.  A sua  magnifica  igreja  serve  de  sé 
cathedral  désde  1772.  Desde  1833  até  1868  esteve  arruinada, 
pelos  estragos  de  um  raio  que  ali  caíra,  a bella  frontaria  do 
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A este  acontecimento  fez  esta  decima  Francisco  Antonio 
Gomes : 

Cahio  um  raio  na  sé 
Sobre  a augusta  frontaria, 

Esgalhou  a cantaria 
Sem  respeito  á cruz  da  fé ; 

Oífendeu  quem  estava  ao  pé, 

A uma  joven  consumiu  : 

S.  João,  defronte,  viu 
E no  seu  livro  escreveu : 

— Este  raio  é judeu 

Pois  que  a santa  cruz  partiu. 


(58)  Foi  fundado  por  D.  Accursio  de  Santo  Agostinho,  geral 
de  Santa  Cruz,  no  dia  30  de  março  de  1593.  Está  ali  hoje  a Mi- 
sericórdia. Era  chamado  da  Sapiência. 

(59)  0 primitivo  convento  de  S.  Francisco  foi  fundado  pelos 
annos  de  1248,  e o actual  começou  a construir-se  em  1602.  A 
fundação  do  moderno  é lembrada  n’estas  inscripçòes : 

Em  2 de  . maio  . de  1602  . se  lancov  ' 
a pr.®  pedra  . neste  edeficio  . 


Estas  . obras  . se  . fizerão  . có  esmolas  . dos  . fieis . xpãos. 


Em  29  . de. . novebro  . de  . 1609  . se  pasarã 
os  religiosos  . pera  este  . convento  . 

(60)  O primitivo  mosteiro  de  Santa  Clara  foi  fundado  por 
D.  Maior  Dias  em  1286,  lançando-lhe  o vigário  geral  D.  João 
Martins  de  Soalhães  a primeira  pedra  sobre  um  annel  em  que 
se  achava  impresso  o signal  da  cruz,  em  28  de  abril.  O novo 
mosteiro  foi  fundado  em  3 de  julho  e não  em  agosto,  como  diz 
0 auctor.  A pedra  fundamental  diz  assim : 


Joannes  IV.  d.  g.  Portug.  Rex. 
ad  honorem  Domini  ac  Deiparae 
gloriosissimae  suaeque  progenitricis 
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Este  portico,  na  face  superior  de  uma  pedra  do  entablaineuto, 
tem  a data  de  1555,  d’este  modo : 


Lembrando  ainda  a existência  da  universidade  no  collcgio  de 
S.  Paulo,  conserva-se  em  Coimbra  uma  pedra  com  uma  gasta 
inscripção,  em  gothico  quadrado  saliente,  que  diz  assim : 

Amice  sequere  me  et  non  dimictam  te  vivere 
in  servitute  et  mori  in  paupertate  quam  usque 
vocant  me  genuit  peperit  memória  Sophiam  me 
Greci  et  sapientiam  ego  odi  homines  stultos  et  igno 
oper..  s.  in  qua  nom  (?)  est  aliqua  utilitas. 

Esta  leitura  difficilima  foi  feita  pelo  sr.  Manuel  da  Cruz  Pe- 
reira Coutinho,  paleograplio  e antiquário  distinctissiino  c co- 
nhecido. Achára-se  esta  inscripção  por  baixo  de  uma  estatua  da 
sapiência,  que  não  existe,  mas  que  de  certo  seria  a de  que  falia 
0 auctor, 

(56)  Esta  casa  foi  doada  aos  collcgiaes  por  el-rei  1).  Sebas- 
tião em  1574. 

(57)  Foi  obra  de  D.  João  III  este  collegio  das  Onze  mil  vir- 
gens. Lançou-se-lhe  a primeira  pedra  cm  14  de  abril  dc  1547, 
estando  em  Coimbra  o jesuita  Simão  Rodrigues  com  mais  alguns 
companheiros.  E vastíssimo.  A sua  magnifica  igreja  serve  de  sé 
cathedral  desde  1772.  Desde  183.3  até  1868  esteve  arruinada, 
pelos  estragos  de  um  raio  que  ali  caíra,  a bclla  frontaria  do 
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A este  acontecimento  fez  esta  decima  Francisco  Antonio 
Gromes : 

Cahio  um  raio  na  sé 
Sobre  a augusta  frontaria, 

Esgalhou  a cantaria 
Sem  respeito  á cruz  da  fé ; 

Oífendeu  quem  estava  ao  pé, 

A uma  joven  consumiu  : 

S.  Joáo,  defronte,  viu 
E no  seu  livro  escreveu  : 

— Este  raio  é judeu 

Pois  que  a santa  cruz  partiu. 

(58)  Foi  fundado  por  D.  Accursio  de  Santo  Agostinho,  geral 
de  Santa  Cruz,  no  dia  30  de  março  de  1593.  Está  ali  hoje  a Mi- 
sericórdia. Era  chamado  da  Sapiência. 

(59)  0 primitivo  convento  de  S.  Francisco  foi  fundado  pelos 
annos  de  1248,  e o actual  começou  a construir-se  em  1602.  A 
fundaçáo  do  moderno  é lembrada  n’estas  inscripçòes : 

Em  2 de  . maio  . de  1602  . se  lancov 
a pr.®  pedra  . neste  edeficio  . 


Estas  . obras  . se  . fizerão  . co  esmolas  . dos  . fieis  . xpãos. 


Em  29  . de. . novebro  . de  . 1609  . se  pasarã 
os  religiosos  . pera  este  . convento  . 

(60)  O primitivo  mosteiro  de  Santa  Clara  foi  fundado  por 
D.  Maior  Dias  em  1286,  lançando-lhe  o vigário  geral  D.  Joâo 
Martins  de  Soalhães  a primeira  pedra  sobre  um  aunei  em  que 
se  achava  impresso  o signal  da  cruz,  em  28  de  ^bril.  O novo 
mosteiro  foi  fundado  em  3 de  julho  e nao  em  agosto,  como  diz 
0 auctor.  A pedra  fundamental  diz  assim : 


Joannes  IV.  d.  g.  Portug.  Rex. 
ad  honorem  Domini  ac  Deiparae 
gloriosissimae  suaeque  progenitricis 


NOTAS  6i,  62,  63  e 64 

Sanctae  Elisabetha  Regine  obse 
quium  Principem  huric  lapidem 
in  redivivi  B.  Clarae  Genobii 
fundamentjim  nomine  suo  per 
Rectorem  Academie  jaci  feliciter 
imperavit.  sab.  3.  Julj^i  1649. 

(Fr.  Manuel  de  Sá,  Noticia  dos  conventos  do  Bis- 
pado de  Coimbra,  pag.  96,  ms.  da  B.  N.) 

(61)  Tinha  a invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e foi 
construido  em  tempo  de  D.  João  III,  existindo  já  em  1589.  En- 
trámos em  sua  igreja  sumptuosa  em  1858 : achámol-a  arruina- 
dissima.  Debalde  n’ella  procurámos  a campa  do  celebre  ministro 
de  D.  Miguel,  conde  de  Basto,  que  ali  fora  sepultado.  A reivin- 
dicta  popular  desfizera-lhe  0 jazigo.  Apenas  no  pavimento  da 

.igreja  vimos  a campa  rasa  de  D.  Fr.  Griiilherme  de  S.  José, 
bispo  dç>  Grão  Pará,  fallecido  em  15  de  dezembro  de  1715. 

(62)  Este  collegio  de  S.  José  dos  Mariannos,  foi  instituido 
primeiramente  nas  casas  do  conde  de  Portalegre,  á porta  de 
Belcouce,  no  principio  da  rua  das  Fangas,  á Estrella,  em  18  de 
julho  de  1603,  lançando  a primeira  pedra  ao  que  actualmente 
existe,  o bispo  D.  Affonso  de  Castello  Branco,  em  11  de  outubro 
de  1606,  no  sitio,  chamado  dos  antigos,  Genicoca. 

(63)  Foi  fundado  em  1539.  Um  incêndio  0 devorou  em  1851, 
salvando-se  apenas  a igreja.  Vivia  então  ali  0 doutor  Antonino 
José  Rodrigues  Vidal.  Do  primitivo,  doado  pelos  annos  de  1217 
e 1218,  á ordem  dos  Menores,  por  D.  Urraca,  mulher  de  D. 
Affonso  II,  nada  hoje  existe. 

(64)  Este  mosteiro  foi  fundado  por  D.  Saneha,  filha  de  D. 
Sancho  I,  não  se  precisando  com  exactidão  0 anno;  mas  crendo- 
se  fundado  pelos  annos  de  1210.  Parece  que  foi  sagrado  em 
1293  por  D.  Aymerico.  A entrada  da  igreja  lê-se  sobre  a porta : 

Sacellvm  . vel  . capellam  hvjvs  .^coenos 
S.  Maria  . das  : celas  : acimentisi  extrvi  im 
peravit  . Leonor  aiejusdem  . antistes  or-  - 
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ta  nobili  familia  : vasconcellorum  . addi- 
dit  Orfri  iovam  cernis  . testvdinem  S ove 
anteanulla  erat  . ovam  rem  cum dignam 
munere  indicasset  . catholicus  ac  christi 
anssmvs  rex  nosteriohanes  : tercivs 
totivs  strvctvre  impensam  magna  expar- 
te  : ei  persolvi  jvssit  peiactvm  hoc  opvs  e 
A Anno  a genesi  . salvtiferi  iiesv  . ISZ 
1752. 


Fielmente  copiada  esta  inscripção  offerece  alguma  dificul- 
dade aos  latinistas. 


(65)  0 primitivo  mosteiro  de  Santa  4nna  foi  fundado  fiu 
parte  de  cima  do  O da  ponte,  onde  hoje  só  existem  areaes,  se- 
gundo uns,  por  D.  Joanna  Paes,  em  1174,  auxiliada  do  bispp 
D.  Miguel,  deixando  por  sua  morte  recommenda4a  a conclusão 
da  obra  a mestre  Martinho,  conego  de  Santa  Cruz,  e segundo 
outros,  sómente  por  mestre  Martinho,  ou  D.  Martinho,  bispp. 

Em  1561  passaram  as  freiras  a residir  na  quinta  de  S.  Martinho, 
onde  estiveram  até  que  D.  Aífonso  de  Castello  Branco  fundou 
o actual  mosteiro  em  22  de  junho  de  1600,  e n’elle  poderam 
entrar  em  13  de  fevereiro  de  1610. 

Ao  modo  do  collegio  dos  Loyos,  em  Evora,  djz-se  que  o mos- 
teiro de  Santa  Anna  será  da  casa  do  conde  de  Obidps,  Ipgoque 
expire  a unica  freira  que  n’elle  existe,  como  aquelle  pprtppce 
hoje  á casa  de  Cadaval.  As  duas  inscripçoes  seguintes,  que  uuncu 
vimos  impressas,  de  certo  modo  inilicam  o direito  que  áquellu 
casa  possa  ter  a de  Óbidos. 

Sobre  a porta  da  igreja : 

Estas  . armas  . são  . de  . dom  . Affonso  . de  . castel 
branco  . bpo  . de  . Coimbra  . q . pri- 
meiro . o . foi  . do  algarve  . q . mandov  . fazer  . este  . mos- 
teiro . á . sva  . cvsta  . e . do- 
tando-o . e , laçado-lhe  . a . primeira  . pedra  , e . o . aca- 
bov  . em  . nove  . annos  e meio  . 
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Sobre  a porta  do  pateo : 


Estas  . armas  . sao  . de  . dom  , dvarte  . de  . castelbranco  . 
conde  . do  . sabvgal  . 

meirinho  . mor  . de  . Portvgal  . padroeiro  . deste  . mos- 
teiro . como  . o . hão  . de  . ser  . 
todos  . os  . sevs  socessores  . o . qval  . padroado  , estaa  . 
confirmado  . por  . S . Santi- 
dade . de  ^ ordem  . do  . bpo  . code  . e . cõsêtimeto  . 
das  . religiosas  . 

(66)  Nâo  sâo  vinte  e seis,  mas  trinta  e nm,  porque  o auctor 
não  menciona  o convento  de  Santa  Thereza,  fundado  depois  da 
publicação  do  seu  trabalho,  em  1733.  A primeira  pedra  foi  lhe 
lançada  em  9 de  abril  de  1740.  (Sr.  Simões  de  Castro,  Guia 
historico  do  viajante  em  Coimbra.)  O de  S.  Paulo,  primeiro  ere- 
mita, fundado  na  rua  Larga  (hoje  do  Infante  D.  Augusto),  em 
1779,  e incompleto.  Ali  esteve  o Conselho  superior  de  instrucçào 
publica  até  1859,  ali  se  guardaram  durante  annos  os  livros  dos 
extinctos  conventos,  que  por  fim  se  venderam,  em  1870,  por 
9:000í^000  réis  a um  livreiro  francez,  e ali  estáa  ctualmente  0 
Instituto  de  Coimbra,  desde  1868.  (Sr.  Ayres  de  Campos,  Índices, 
etc.)  0 de  Santa  Rita  (G-rillos)  ainda  não  estava  concluído  em 
1785,  anno  em  que  compraram  umas  casas  para  construcção  de 
sua  igreja.  O de  S.  Caetano  foi  fundado  em  1803,  na  rua  dos 
Coutinhos,  para  seminário,  em  que  se  educassem  vinte  e cinco 
orphãos  pobres  e desamparados,  Foi  alumno  d’este  collegio  0 
actual  decano  de  theologia  da  universidade,  José  Gomes  Aehi- 
les,  que  se  doutorou  em  25  de  julho  de  1841.  (Resumo  historico 
da  misericórdia  de  Coimbra,  1842.) 

(67)  Instituído  em  1541  pelo  cardeal  D.  Henrique  nos  colle- 
gios  de  S.  Miguel  e de  Todos  os  Santos,  na  rua  da  Sophia. 

(68)  Sem  se  poder  afSrmar  hoje  a existência  do  Collegio  de 
Santa  Sophia,  de  que  falia  0 auctor,  é certo  que  também  não 
podemos  julgar  de  todo  0 ponto  gratuita  a asserção,  porque 
muitos  são  os.  nossos  historiadores  que  chamam  á rua  da  Sophia 
em  Coimbra,  rua  de  Santa  Sophia,  e porque  um  'Alvará  de  28 
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de  jimlio  de  1562  prohibe  corridas  de  touros  11a  rua  de  Santa 
Sufia;  uma  provisão  de  20  dc  janeiro  de  1010  concede  privilé- 
gios ao  estalajadeiro  D.  M.  de  Noronlia,  dono  de  uma  estalagem 
na  rua  de  Santa  Sophia.  (Índices  e summarios  dos  livros  e do- 
cumentos da  cainara  de  Coimbra,  pag.  101  e 199).  F.  Leitào 
Ferreira,  depois  de  enumerar  os  diverso^  escriptores  que  faliam 
do  collegio  de  Santa  Sophia,  citando  as  expressas  palavras  do 
P.  Antonio  Carvalho  (Chorographia,  tom.  2.®,  pag.  15):  «Ha 
n’esta  cidade  0 tribunal  do  Santo  Ofiicio,  que  fundou  0 Cardeal 
Key  D.  Henrique  nos  i^aços  de  Santa  Sofia».  Conclue,  que  não 
é exacto  0 que  dizem ; e depois,  com  uma  advertência,  diz : 
«...  mas  como  também  alli  algumas  religioens  ediiicaram  seus 
Coliegios  e casas  de  Estudos,  verosimii  he,  que  destes  principios 
se  originasse  áquella  rua  o dito  nome,  por  signiíicar  sabedoria». 
(Noticias  chronoloçjicas  da  universidade,  pag.  89).  Não  é crivei 
que  se  antepozesse  á palavra  SophicL  (sabedoria)  0 adjectivo 
santa,  salvo  se  o j^ovo  na  sua  ignorância,  pela  similhança  de 
nome,  julgou  ver  sempre  n’aquella  palavra  0 nome  de  uma 
santa.  Antes  julgamos  haver  achado  a verdadeira  causa  de  tal 
denominação,  quer  dada  a um  collegio,  quer  sómente  á rua,  jus- 
tificando, de  facto,  a santidade  disputada.  Vejâmos  : 

«No  Eeal  Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Graça  da  Cidade  de 
Coimbra,  que  fundou  0 Serenissimo  Rey  Dom  Joao  0 Terceyro, 
se  venera  em  huma  Ca,pella  da  sua  sacristia  huma  devotissima 
Imagem  da  Rainha  da  gloria,  a que  por  ser  Mãy  da  eterna  sa- 
bedoria lhe  derão  0 titulo  da  Sapiência».  (Agostinho  de  Santa 
Maria,  Santuario  Marianno,  tom.  4.°,  pag.  672.)  Parece,  pois, 
em  vista  d’esta  citação,  que  está  determinada  a origem  do  col- 
legio e rua  de  Santa  Sophia. 

(69)  Daremos  n’esta  ultima  nota  noticia  ao  leitor  menos  lido 
dos  principaes  escriptos  publicados  e inéditos,  que  poderá  con- 
sultar sol)re  a historia  de  Coimbra : 

— Conquista,  antiguidade  e nobreza  da  mui  insigne  e incUta 
cidade  de  Coimbra,  por  Antonio  Coelho  Gasco.  Lisboa,  1805. 

— Dellezas  de  Coimbra,  por  Antonio  Moniz  Barreto  Corte 
Real.  Coimbra,  1831. 

— Antiquário  conirnbricense , por  Manuel  da  Cruz  Pereira 
Coutinho.  Coimbra,  1841  (nove  numeros). 
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— Elvenda  ou  a conquista  de  Coimbra,  por  M.  da  Cruz  Pe- 
reira Coutinlio.  Coimbra,  1858. 

— A conquista  de  Coimbra,  por  A.  F.  Barata.  Coimbra,  1860. 

— índices  e summarios  dos  livros  e documentos  mais  antigos 
e imiDortantes  da  camara  municipal  de  Coimbra,  por  Joào  Cor- 
reia Ayres  de  Campos.  Coimbra,  1863  e seguintes. 

— Guia  historico  do  viajante  em  Coimbra  e ari  edores,  por 
Augusto  Mendes  Simões  de  Castro.  Coimbra,  MDCCCLXVII. 

— Coimbra  gloriosa,  etc.,  por  Joaquim  da  Silva  Pereira.  Ma- 
nuscripto  da  bibliotbeca  publica  de  Lisboa,  3 vol. 

— Historia  de  Coimbra,  por  D.  Jeronymo  de  Mascarenlias, 
bispo  de  Segovia.  Manuscrij^to  da  bibliotbeca  publica  de  Evora 
(alguns  capitulos).  • 

— InstiUito  (em  diversos  annos). 

— llevista  universal  lisbonense. 

— Litteratura  illustrada. 

— Conimbricense,  desde  1866. 

E em  outros  jornaes  litterarios,  nào  esquecendo  as  cbroiiicas 
das  ordens  religiosas. 


FIM. 
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